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Apresentação

Os campos naturais e a biodiversidade que eles apresentam é uma riqueza que 
merece ser valorizada no Bioma Pampa. Associar a conservação dessa biodiver-
sidade com seu uso inovador é uma estratégia importante para o desenvolvim-
ento sustentável. 

Um novo olhar sobre as espécies de gramíneas que ocorrem nos diferentes 
ecossistemas que compõem este Bioma, explorando suas formas e cores como 
XP�HOHPHQWR�D�PDLV�QR�SDLVDJLVPR�H�QD�DUWH�ÀRUDO��p�XP�GLIHUHQFLDO�SDUD�D�ÀRUL-
cultura. Ao mesmo tempo em que se abrem novas perspectivas de uso, ampli-
am-se as necessidades de pesquisa e desenvolvimento relacionados a essas 
HVSpFLHV�QDWLYDV�FRP�SRWHQFLDO�RUQDPHQWDO��FRPR�ELRORJLD�ÀRUDO��PHOKRUDPHQWR�
JHQpWLFR�H�¿WRWHFQLD��DOpP�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�PHWRGRORJLDV�SDUD�D�SURGXomR�
comercial de mudas. Com este segundo volume da coleção Cores e Formas no 
Bioma Pampa, a Embrapa Clima Temperado amplia a sua contribuição para a 
divulgação e a valorização da diversidade de plantas nativas no Bioma Pampa. 
Boa leitura!

Clenio Nailto Pillon
Chefe-Geral - Embrapa Clima Temperado





Prefácio

Nova cor sob a luz do sol...
O campo nos surpreende a cada momento. Para muitos não passa de um espaço 
homogêneo, que não tem maiores informações nem serventia, mas... prestando 
atenção, veremos que a cada passo... a cada olhar... novos elementos surgem e 
nos encantam.  A cada  movimento do vento surge uma nova cor... sob a luz do 
sol... ou na bruma da neblina... veem-se  novas formas que apresentam movimen-
WRV�JUDFLRVRV�H�GH¿QHP�QRYDV�SDLVDJHQV�

A natureza é composta de elementos de distintas magnitudes e dimensões, e é 
importante destacar que é o conjunto de seus elementos que propicia a sobre-
vivência humana. 

O projeto RS Biodiversidade, dentro de seu objetivo primordial de compatibilizar 
preceitos básicos de um efetivo desenvolvimento sustentável, onde economia, 
ambiente, sociedade e cultura desempenham papéis fundamentais, vem contri-
buir, a partir da publicação da presente obra, na conservação da biodiversidade 
dos campos nativos do Rio Grande do Sul; não só para o momento presente, mas 
também para as futuras gerações. 



(VSHUD-VH�TXH�HVWD�REUD�GHVSHUWH�QRYRV�ROKDUHV�H�LGHQWL¿TXH�QRYDV�YLV}HV�VR-
bre estes espaços ainda tão pouco conhecidos e valorizados no que se refere 
aos seus componentes básicos, que são as gramíneas, e que também ajude na 
formulação de políticas públicas que estimulem a valorização do ambiente como 
elemento de crescimento do Estado.  

Luiza Chomenko
Bióloga - Coordenadora do Projeto RS Biodiversidade  
na Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul
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Marene Machado Marchi
Jaime Mujica Sallés

Quem são as gramíneas?

As gramíneas são plantas muito diversas que pertencem à família  
Poaceae e ocorrem na maior parte do mundo. Ao todo, essa família é 
composta por cerca de 10.000 espécies (WATSON; DALLWITZ, 1994), e 
inclui algumas muito importantes para a alimentação e a agricultura, como 
o milho, o trigo, a aveia, o arroz, a cevada e a cana-de-açúcar.

Algumas gramíneas são conhecidas como capins ou gramas, e têm sido 
usadas na formação de parques, jardins e telhados, na ornamentação de 
interiores e no controle de erosão.

O caule das gramíneas é do tipo colmo, formado por nós e entrenós.  
'H�FDGD�Qy�VXUJH�XPD�IROKD�H�SRGHP�VXUJLU�QRYDV�UDPL¿FDo}HV�IROLDUHV�



Casa com telhado rústico feito com feixes dos colmos do capim-dos-pampas (La Paloma – Uruguai).



+DVWHV�ÀRUDLV�IUHVFDV�GR�FDSLP�WUHPH-WUHPH��Chascolytrum uniolae���FRP�FROPRV�YHUGHV�H�LQÀRUHVFrQFLDV�FRQWUDtGDV�H�HUHWDV�
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Capim-das-dunas (Panicum  
racemosum) no seu ambiente  

natural, restinga aberta.
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$V�ÀRUHV�VmR�SHTXHQDV��JHUDOPHQWH�SRXFR�YLVWRVDV�H�HVWmR�DJUXSDGDV� IRU-
PDQGR�LQÀRUHVFrQFLDV�GH�GLVWLQWRV�WLSRV�QR�iSLFH�GR�FROPR��GLVSRVWDV�HP�IRUPD�
GH�HVSLJDV��UDFLPRV�RX�SDQtFXODV��&$%5(5$��=$5',1,���978���$V�LQÀRUHVFrQ-
cias apresentam várias tonalidades ao longo das diferentes estações do ano, 
com tons de verde, paleáceas, rosadas, vináceas ou brancas (MARCHI, 2014).  
$V�ÀRUHV�HVWmR�GLVSRVWDV�HP�XQLGDGHV�GHQRPLQDGDV�HVSLJXHWDV�

Podem apresentar ciclo de vida curto, de um só ano (espécies anuais) ou de 
YiULRV�DQRV��GXUDQWH�RV�TXDLV�ÀRUHVFHP�GLYHUVDV�YH]HV� �HVSpFLHV�SHUHQHV��
(BOLDRINI et al., 2008). O período de crescimento preferencial pode dar-se 
QR�RXWRQR��ÀRUHVFHQGR�H�IUXWL¿FDQGR�QD�SULPDYHUD��HVSpFLHV�LQYHUQDLV��RX�R�
GHVHQYROYLPHQWR�YHJHWDWLYR�SRGH�RFRUUHU�QD�SULPDYHUD��ÀRUHVFHQGR�H�IUXWL¿-
cando no verão (espécies estivais) (ROSENGURTT et al., 1970). 

2�IRUPDWR�GDV�SODQWDV��GDV�LQÀRUHVFrQFLDV�H�GDV�IROKDV��DVVLP�FRPR�R�WDPD-
nho, é bem diverso. Existe uma ampla gama de combinações entre as espécies 
quanto à arquitetura das plantas; umas formam moitas de grande porte com folhas 
FRPSULGDV��GLVSRVWDV�DR�ORQJR�GR�FDXOH�H�HUHWDV��FRP�LQÀRUHVFrQFLDV�SHQGHQWHV��
laxas (ou abertas) e de diversas cores; outras formam moitas arredondadas com 
IROKDV�FXUWDV��FRQFHQWUDGDV�QD�EDVH��FRP�LQÀRUHVFrQFLDV�HUHWDV�H�H[SRVWDV��SRU�
exemplo.As formas de crescimento podem ser cespitoso-ereta (quando os entre-
QyV�EDVDLV�VmR�PXLWR�FXUWRV��SURGX]LQGR�UDPL¿FDo}HV�HUHWDV�HP�FDGD�Qy��IRUPDQ-
do touceiras); cespitoso-decumbente (quando os colmos crescem encostados ao 
VROR��VHP�HQUDL]DPHQWR�QRV�QyV��HUJXHQGR-VH�Vy�R�FROPR�ÀRUtIHUR�TXH�WHP�D�LQÀR-
rescência); estolonífera (quando os colmos aéreos são rasteiros, enraízam-se nos 
nós em contato com o solo, originando-se novas partes aéreas em cada nó - es-
WROKR���RX�DLQGD�UL]RPDWRVD��FROPR�JHUDOPHQWH�VXEWHUUkQHR��DFORUR¿ODGR��FREHUWR�
SRU�IROKDV�PRGL¿FDGDV�GR�WLSR�FDWi¿ORV�H�JHUDOPHQWH�p�HQJURVVDGR��SHOR�DF~PXOR�
de reservas). As espécies que apresentam essa última forma de crescimento são 
mais fáceis de propagar, uma vez que dos nós partem raízes e novas plantas. 

As gramíneas se propagam tanto por sementes (forma sexual) quanto por di-
visão de touceira (forma assexual). As gramíneas são polinizadas pelo vento. 
Abelhas e outros insetos têm sido observados alimentando-se do seu pólen, 
mas a sua contribuição para a polinização parece ser pequena.



Capim-mimoso (Agrostis montevidensis), 
planta perene e estival, muito comum nos

campos úmidos no sul do País.
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+DVWHV�ÀRUDLV�GHVLGUDWDGDV�
de gramíneas nativas do Bioma Pampa.



A barba-de-bode-baixa (Aristida jubata) é uma planta com hábito delicado, que forma 
WRXFHLUDV�DUUHGRQGDGDV�H�DSUHVHQWD�LQÀRUHVFrQFLDV�OD[DV��SHQGHQWHV�H�URVDGDV�



)HL[HV�GH�ÀHFKLOKD-QHJUD��Nassella melanosperma), que podem ser usados como ornamentais.
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Macega-mansa (Sorghastrum pellitum), gramínea com hábito cespitoso-ereto, com 
folhas concentradas na base e inflorescências eretas, compactas e avermelhadas.









Elisabeth Regina Tempel Stumpf

Não pise na grama...

Arroz quentinho no prato
Cheiro de grama cortada
Caldo de cana gelado
Chá de erva-cidreira
Casinha de sapê 

Arroz, grama, cana, erva-cidreira, sapê. 

De tão diferentes, é quase inacreditável que essas plantas tenham qualquer 
parentesco, mas o fato é que todas pertencem à família das gramíneas. Nor-
malmente, quando se fala em gramíneas, a imagem que vem à cabeça é a de 
um simples campo verde. Entretanto, essa não é uma imagem justa para uma 
família botânica que está presente em quase todos os ecossistemas da Terra 
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e que abriga tantas plantas úteis para o homem e para os animais. Foi em torno 
do cultivo de gramíneas que as primeiras civilizações se desenvolveram e, desde 
então, elas acompanham o ser humano, fazendo parte do seu dia a dia.  

A partir das sementes de algumas espécies, os chamados cereais, são feitas as 
IDULQKDV�XVDGDV�QD�SDQL¿FDomR��QD�SDVWHODULD�H�QD�LQG~VWULD�GH�PDVVDV��FRPR�D�
farinha de trigo (Triticum aestivum), de arroz (Oryza sativa), de milho (Zea mays) e 
de aveia (Avena sativa). Do milho e do arroz também são extraídos óleos para uso 
na culinária. Brotos de bambu (Bambusa spp.) ou de trigo, além de saborosos, são 
uma excelente opção para quem é adepto de uma alimentação saudável. O café 
e o suco são adoçados com o açúcar proveniente da cana-de-açúcar (Saccharum 
officinarum��H�DWp�DTXHOD�FHUYHMLQKD�GR�¿P�GH�VHPDQD�H[LVWH�JUDoDV�DR�PDOWH�REWL-
do a partir da germinação de grãos de cevada (Hordeum vulgare).

As gramíneas também são parte importante da dieta de muitos animais. Semen-
tes de alpiste (Phalaris canariensis), de capim colchão (Digitaria horizontalis) e 
de capim colonião (Megathyrsus maximus), atraem aves de diferentes espécies. 
Bovinos, equinos, ovinos e caprinos se deliciam com a braquiária (Urochloa 
decumbens), o sorgo (Sorghum bicolor), a aveia (Avena sativa), o azevém  
(Lolium multiflorum), o capim de Rhodes (Chloris gayana), o capim quicuio  
(Cenchrus clandestinus), o andropogon (Andropogon gayanus) e algumas es-
pécies de Panicum, Agrostis e Paspalum, dentre tantas outras gramíneas forra-
geiras.

O capim-elefante (Cenchrus purpureus), a casca de arroz e o bagaço da cana-
-de-açúcar mostram potencial para uso como fonte de energia renovável e limpa. 
Da cana-de-açúcar também é extraído o álcool usado na fabricação de bebidas, 
como a cachaça e o rum, e o etanol, empregado como combustível automotivo. 

$�LQG~VWULD�GH�EHQH¿FLDPHQWR�GR�DUUR]��SRU�VXD�YH]��JHUD�UHVtGXRV�TXH�SRGHP�
ser empregados de distintas formas. A casca de arroz, in natura ou carboni-
zada, é incorporada a substratos para o cultivo de plantas, enquanto que as 
cinzas são aproveitadas na indústria da construção civil, curiosamente para 
a produção de concretos. Da mesma forma, a resistência e a durabilidade 
do bambu (Bambusa spp.) têm sido aproveitadas na construção civil. Anti-



gamente restrito a países da Ásia, o bambu passou a incorporar modernas 
obras erguidas no mundo todo. Essa característica de resistência dos bambus 
é empregada também na fabricação de instrumentos musicais, móveis e ar-
tesanato variado. Ainda relacionado à construção, é impossível não lembrar 
os belos e bucólicos telhados rústicos formados pelos colmos secos do sapê 
(Imperata brasiliensis), do capim santa-fé (Coleataenia prionitis) ou do capim-
-dos-pampas (Cortaderia selloana).

1R�DUWHVDQDWR��D�PDFLH]�H�ÀH[LELOLGDGH�GD�SDOKD�GH�PLOKR�SHUPLWHP�D�FRQIHFomR�
de cestas, bolsas, utensílios e objetos decorativos, enquanto que panículas se-
cas do sorgo (Sorghum bicolor) são empregadas para a confecção de vassouras. 
Com os frutos do capim-rosário (Coix lacryma-jobi) são confeccionadas bijute-
rias, cortinas, instrumentos musicais e rosários, o que deu origem ao nome pelo 
qual é conhecido.

A medicina popular também explora magistralmente o potencial de algumas gra-
PtQHDV��$LQGD�TXH�QHP�WRGRV�WHQKDP�FRPSURYDomR�FLHQWt¿FD�GH�HIHLWRV�SRVLWL-
YRV��FKiV��WLQWXUDV�H�SRPDGDV�YrP�VHQGR�XWLOL]DGRV�SDUD�¿QV�WHUDSrXWLFRV�DWUDYpV�
das gerações. Das folhas do capim barba-de-bode (Aristida pallens), por exem-
plo, são feitas infusões que combatem diversas afecções, mas nada se compara 
ao delicado aroma que emana do chá das folhas da erva-cidreira (Cymbopogon 
citratus), conhecida por sua ação calmante. Muitas delas possuem mais de uma 
aplicação. O óleo extraído da citronela (Cymbopogon nardus), além de ser utiliza-
do no preparo de sabonetes e loções com ação antisséptica, é matéria-prima de 
velas e aromatizadores que repelem insetos, e ainda, por seu aroma marcante, 
serve para a elaboração de perfumes. Da mesma forma, os óleos das raízes de 
vetiver (Chrysopogon zizanioides) e das folhas da erva-cidreira possuem ação 
PHGLFLQDO�H�VmR�HPSUHJDGRV�QD�SHUIXPDULD��'DV�IROKDV��FROPRV�H�LQÀRUHVFrQFLDV�
da palmarosa (Cymbopogon martini) são extraídos óleos utilizados na fabricação 
de cosméticos e perfumes, na medicina tradicional e como inseticida. 

Como visto até aqui, as gramíneas apresentam múltiplos usos e trazem inúme-
ros benefícios, independentemente de serem espécies exóticas ou nativas. É 
assim, então, que a imagem de um simples campo verde ligada às gramíneas 
pode ir, aos poucos, se dissipando. Mas é bom insistir no campo verde, mais 
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Explorando cores, texturas e movimento para 
encobrir área de pouco interesse ornamental.
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HVSHFL¿FDPHQWH�HP�XP�JUDPDGR��SDUD�YHUL¿FDU�VH�R�DGMHWLYR�VLPSOHV�VH�DSOLFD��
de fato, àquela imagem. 

Gramados funcionam como tapetes que cobrem áreas de um jardim ou áre-
as esportivas, como campos de futebol e de golfe. São inúmeras as espécies 
de gramíneas que servem para formar esse elemento ornamental e funcional  
[grama batatais (Paspalum notatum), sempre verde (Axonopus sp), Santo  
Agostinho (Stenotaphrum secundatum), esmeralda (Zoysia tenuifolia x Z. japonica) 
e grama bermuda (Cynodon dactylon), dentre outras]. Generosamente, permitem 
o pisoteio, apesar dos avisos de não pisar na grama. Modestamente, servem de 
PROGXUD�SDUD�FDQWHLURV�ÀRULGRV��DSHVDU�GH�VHUHP�EHORV�R�VX¿FLHQWH�SDUD�H[LVWLUHP�
sozinhos. 

A história dos gramados ornamentais é bem interessante. Muitas das espécies 
utilizadas atualmente para a formação de gramados desenvolveram-se em 
pastagens naturais, que serviam de alimento para os animais. Sob essas 
condições, só sobreviveram as espécies mais resistentes, que conseguiam 
rebrotar após o pisoteio e os constantes cortes feitos pelos animais ao se 
alimentarem. Esse tipo de gramíneas somente se tornou popular para uso 
em jardins e espaços esportivos durante a Idade Média, quando os gramados 
tinham de ser amassados com pilões e pisoteados intensamente pelo homem, 
para serem mantidos baixos. Mais tarde, a foice passou a ser utilizada para 
HVVH�¿P��DWp�VHU�VXEVWLWXtGD�SHORV�FRUWDGRUHV��LQYHQWDGRV�SRU�YROWD�GH��830��H�
que até hoje facilitam os trabalhos de manutenção de gramados.

No Brasil, o paisagista Roberto Burle Marx foi pioneiro em reconhecer as 
características ornamentais das gramíneas. Explorou as cores das gramas 
esmeralda e Santo Agostinho variegada para criar inusitado efeito xadrez em 
gramados, e a rusticidade e adaptação das gramíneas nativas para incentivar 
o paisagismo de baixa manutenção.

É inegável que áreas verdes que alternam gramados e canteiros proporcionam 
sensação de bem-estar a seus usuários, graças a características de cor, for-
ma, perfume, movimento e textura da vegetação. Nesse sentido, e por mais in-
crível que possa parecer, gramíneas também apresentam esses atributos que 



VmR�H[SORUDGRV�SDUD�¿QV�RUQDPHQWDLV��$V�SODQWDV�WrP�SRUWHV�H�IRUPDV�GLVWLQWRV��
Apresentam folhas nas mais diversas cores: verde, cinza, amarelo, avermelhado, 
rosado, violáceo, bronze. Podem ainda ser variegadas, com cores que criam es-
trias transversais ou longitudinais. Algumas mantêm a coloração, outras mostram 
mudanças na cor ao longo do ano. Algumas são lisas, outras pilosas. Podem ser 
eretas ou decumbentes. Algumas exalam surpreendentes aromas ao toque. O 
roçar das folhas e dos colmos, provocados pelo vento, produzem sons caracte-
UtVWLFRV��$V�LQÀRUHVFrQFLDV��TXH�QD�PDLRU�SDUWH�GDV�HVSpFLHV�VH�SURMHWDP�DFLPD�
da folhagem, nascem no ápice das hastes na forma de delicadas espigas, com-
SDFWDV�RX�HWpUHDV��RX�FRPR�YLVWRVDV�SOXPDV��$R�VXUJLUHP�QD�pSRFD�GD�ÀRUDomR�
imprimem novo e surpreendente aspecto às composições. Balançam ao vento e 
captam a luz do sol, agregando movimento, leveza e luminosidade às composi-
ções. Não raro são os colmos que mostram atrativo evidente. Podem ser verdes, 
amarelos, roxos ou mesmo pretos. Com coloração única ou mesclando cores. 
Lisos e brilhantes ou rugosos e encobertos por folhas. Existem gramíneas que 
se adaptam a locais secos, outras a locais alagados. Resistem ao sol pleno ou à 

&RUHV��IRUPDV�H�WH[WXUDV�GH�IROKDV�H�LQÀRUHVFrQFLDV��R�WRP�DYHUPHOKDGR��



42

Co
re

s e
 fo

rm
as

 do
 B

iom
a P

am
pa

Gr
am

íne
as

 or
na

me
nta

is 
na

tiv
as

Jardim com gramíneas 
ornamentais em área pública.



&RUHV��IRUPDV�H�WH[WXUDV�GH�IROKDV�H�LQÀRUHVFrQFLDV��R�YHUGH�H�R�GRXUDGR��

meia sombra. Em sua maioria, são rústicas e fáceis de cultivar, em especial as 
que são nativas. Essas são apenas algumas das características que credenciam 
diversas espécies de gramíneas para o uso ornamental.

Gramíneas podem ser cultivadas para adicionar linhas verticais ou criar con-
WUDVWHV��VHUYLQGR�FRPR�SDQR�GH�IXQGR�SDUD�RXWUDV�SODQWDV��ÀRUtIHUDV�RX�QmR��
Podem atuar como foco de atenção, delimitar ou isolar áreas e encobrir pontos 
sem atrativo estético em um jardim.

Quando apresentam características marcantes, merecem ser utilizadas isolada-
mente e, de preferência, emolduradas por um gramado. Dentre as espécies apro-
priadas para uso como plantas de destaque, está o capim-dos-pampas (Cortaderia 
selloana���FRP�IROKDV�YHUGHV�¿QDV�H�ORQJDV�H�LQÀRUHVFrQFLDV�QR�IRUPDWR�GH�JUDQGHV�
plumas brancas ou rosadas; o capim-do-Texas ( ), por suas folhas de ver-
GHV�D�UR[DV�H�LQÀRUHVFrQFLDV�FRP�FRUHV�FDSULFKRVDPHQWH�FRPELQDGDV��TXH�YmR�GR�
branco até o rosa, e Paspalum haumanii, pelas folhas verde-acinzentadas e longas 
H�OHYHV�LQÀRUHVFrQFLDV�DFREUHDGDV�
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Leveza, cores, contraste e movimento.
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Porte, brilho e textura valorizando o espaço coberto com forração baixa.

Algumas espécies podem compor imponentes conjuntos, como é o caso 
dos maciços e cercas-vivas formados com o bambuzinho-de-jardim  
(Drepanostachyum falcatum), com folhagem delicada de coloração verde-
-amarelada; com a cana-do-reino (Arundo donax), por suas folhas de tona-
lidade verde-acinzentada ou variegadas, de acordo com a variedade; com o 
capim cola-de-sorro (Andropogon bicornis��� TXH� SRVVXL� LQÀRUHVFrQFLDV� TXH�
surgem prateadas no ápice de longas hastes até se mostrarem brancas e de-
licadas, e com a taquarinha caniço preta (Phyllostachys nigra), cujos colmos 
emergem verdes e gradualmente assumem coloração preta, enriquecendo o 
contraste com o verde de suas folhas.

Devido ao menor porte, outras espécies são empregadas para compor gru-
pos harmônicos e alegres, que balançam ao vento. Atendem perfeitamente 
a esses requisitos os maciços e bordaduras compostos por capim-chorão 
(Eragrostis curvula��� FRP� IROKDV�YHUGHV�FXUYDV�H�PXLWR� ¿QDV�TXH�FRQIHUHP�
aspecto bastante denso à planta; a grama-azul (Festuca glauca), cujo va-
ORU�RUQDPHQWDO�WDPEpP�HVWi�QDV�IROKDV��D]XO-DFLQ]HQWDGDV��¿QDV��DUTXHDGDV�
e longas, e o capim pisca-pisca (Miscanthus sinensis), que encanta com o 



Colmo exibindo desenhos e cores contrastantes
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A imponência das gramíneas de grande 
porte proporcionando leveza e 
movimento ao jardim em espelho d’água.



50

Co
re

s e
 fo

rm
as

 do
 B

iom
a P

am
pa

Gr
am

íne
as

 or
na

me
nta

is 
na

tiv
as

Composição utilizando gramíneas 
para efeito diferenciado



movimento que suas folhas verde claras, entrecortadas por listras horizontais 
amarelas, proporcionam ao balançar. Espécies de Cenchrus, conhecidas an-
teriormente como Pennisetum (como Cenchrus setaceus, C. longisetus e C. 
purpurascens), também são apropriadas para compor maciços e bordaduras, 
SRU�VXDV�IROKDV�D¿ODGDV��ORQJDV�H�YHUGHV�RX�DUUR[HDGDV��GHSHQGHQGR�GD�YDULH-
GDGH��$V�SOXPDV�IRUPDGDV�SRU�VXDV�ÀRUHV�LJXDOPHQWH�VmR�PXLWR�RUQDPHQWDLV��
Mostram coloração branca ou esverdeada nas variedades de folhas verdes e 
rosada nas que possuem folhas arroxeadas. O capim santa-fé (Coleataenia 
prionitis), com suas folhas cinza-azuladas, longas e brilhantes, forma elegantes 
maciços próprios para bordas de áreas úmidas. Todos esses conjuntos podem 
ser formados por apenas uma espécie ou pela mescla de espécies com carac-
terísticas distintas.

$V�WH[WXUDV��FRUHV�H�IRUPDV�GDV�SODQWDV��IROKDV��LQÀRUHVFrQFLDV�H�FROPRV�SR-
dem ser ainda mais destacadas quando as gramíneas são cultivadas em vasos 
H�ÀRUHLUDV�GH�GLIHUHQWHV�WDPDQKRV��FRPR�HVSpFLH�~QLFD�RX�DFRPSDQKDGDV�GH�
outras. Ajustam-se com perfeição a esse propósito a erva-cidreira, o vetiver, 
o capim-chorão, a grama-azul, o capim-do-Texas, o capim-dos-pampas, o 
bambuzinho-de-jardim, o famoso bambu-mossô (Phyllostachys edulis), cujos 
colmos são manualmente retorcidos durante o cultivo, o bambu multiplex 
(Bambusa multiplex), com colmos rosados a amarelos estriados de verde, e 
tantas outras mais.

$�DUWH�ÀRUDO�LJXDOPHQWH�SRGH�WLUDU�SURYHLWR�GD�EHOH]D�GDV�IROKDV��GDV�LQÀRUHV-
cências e dos colmos e hastes desnudos das gramíneas. Quando apresentam 
boa durabilidade após o corte, mostram viabilidade para o uso em arranjos 
ÀRUDLV�IUHVFRV�GH�JUDQGH�LPSDFWR�YLVXDO��4XDQGR�GHVLGUDWDGDV��SRGHP�VHU�HP-
pregadas na elaboração de arranjos e guirlandas, estendendo o prazo de apre-
FLDomR�GH�VXD�EHOH]D��6mR�DGHTXDGDV�D�TXDOTXHU�WLSR�GH�DUUDQMRV�ÀRUDLV��GHVGH�
os rústicos até os mais requintados. Podem ser usadas como ponto focal e, 
opcionalmente, fazer o papel de complementos, acentuando as características 
GDV�ÀRUHV�H�GHPDLV�HOHPHQWRV�TXH�FRPS}HP�RV�DUUDQMRV��e�SRVVtYHO�H[SORUDU�D�
IRUPD�H�ULJLGH]�GDV�KDVWHV�H�LQÀRUHVFrQFLDV�SDUD�FULDU�DUUDQMRV�OLQHDUHV�RX�WLUDU�
SURYHLWR�GH�VXD�ÀH[LELOLGDGH�SDUD�JHUDU�IRUPDV�RUJkQLFDV��
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Aproveitando o porte decumbente para 
agregar movimento e leveza
à composição.



Valorizando as características de apenas uma espécie de gramínea.

)ROKDV�ORQJDV��¿QDV�H�ÀH[tYHLV�RULJLQDP�OHYH]D�TXDQGR�FRPELQDGDV�FRP�RX-
WURV�WLSRV�GH�IROKDV�RX�ÀRUHV��WDQWR�GH�JUDPtQHDV�FRPR�DV�WUDGLFLRQDOPHQWH�
utilizadas. São capazes de suavizar, equilibrar ou mesmo contrastar com o 
YLVXDO�SURSRUFLRQDGR�SRU�ÀRUHV�GH�SRUWH�HUHWR��FRPR�R�JODGtROR�H�D�ERFD-GH-
-leão. Podem extrapolar os limites das bordas dos vasos, criando interessante 
efeito natural. As folhas podem ser incorporadas naturalmente ou formando 
VXDYHV�IRUPDV�H�GHVHQKRV��DSURYHLWDQGR�R�FRPSULPHQWR�H�D�ÀH[LELOLGDGH�GH�
suas lâminas. Para todos esses propósitos, diversas espécies podem ser utili-
zadas, a exemplo das folhas do capim-dos-pampas, do capim pisca-pisca e do 
capim-do-Texas. Por outro lado, folhas mais largas, como as da cana-do-reino 
e do capim canoão ou coqueirinho (Setaria sulcata), são opções para substituir 
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$UUDQMR�ÀRUDO�LQRYDGRU��FRP�XVR�GH�JUDPtQHDV�



as clássicas folhagens que acompanham os arranjos, como a samambaia-preta 
(Rumohra adiantiformis) e algumas dracenas (Dracaena spp.). Quando rígidas, 
as folhas podem ser amarradas, formando maços densos e retilíneos, que não 
necessitam de qualquer outro complemento para expressar sua beleza. As fo-
lhas também podem ser usadas depois de secas, especialmente as que pos-
suem cores diferenciadas e que se mantêm após a desidratação, combinando 
FRP�RXWUDV�JUDPtQHDV�H�ÀRUHV�WDPEpP�GHVLGUDWDGDV�RX�PHVPR�IUHVFDV��

$V� LQÀRUHVFrQFLDV�SURSRUFLRQDP�DVSHFWR� LQXVLWDGR�H�PRGHUQR�DRV�DUUDQMRV�
GRV�TXDLV�ID]HP�SDUWH��$V�GH�SRUWH�HUHWR�GH¿QHP�D�IRUPD��D�DOWXUD�H�LPSULPHP�
YHUWLFDOLGDGH��HQTXDQWR�TXH�DV�ÀH[tYHLV�WUD]HP�PRYLPHQWR�H�GHOLFDGH]D�DRV�
arranjos. Quando colocadas em vasos translúcidos, permitem a visualização 
de suas belas hastes. Podem formar buquês delicados, com apenas uma ou 
com várias espécies de gramíneas e criar sensação de leveza quando com-
ELQDGDV�FRP�ÀRUHV� WUDGLFLRQDLV�� ,QÀRUHVFrQFLDV�GH�FROD-GH-VRUUR��GR�FDSLP-
-dos-pampas e da cana-do-reino são ideais para compor arranjos com apenas 
uma espécie, quando têm valorizadas suas características estéticas. As do 
capim-do-Texas e da barba-de-bode-alta (Aristida laevis) são apropriados 
SDUD�XVR�FRPR�FRPSOHPHQWRV�VLQJXODUHV�GH�DUUDQMRV�ÀRUDLV��3DUD�VHUHP�XVD-
GDV�HP�DUUDQMRV�VHFRV��VmR�PXLWR�DSURSULDGDV�DV� LQÀRUHVFrQFLDV�GH�DOJXQV�
Cenchrus, Paspalum e Panicum, de Chascolytrum subaristatum, de Andro-
pogon ternatus, de brisa (Briza maxima ou B. minor) e de trigo, essas mais 
recentemente utilizadas também frescas, dentre outras. 

Opção ornamental diferenciada é o uso de brotos de trigo e de outras espé-
cies, inclusive as que formam os gramados, para compor pequenos canteiros 
em recipientes de vidro que podem servir temporariamente como criativos 
centros de mesa. 

'HYLGR�DR�VLVWHPD�UDGLFXODU�VXSHU¿FLDO�H�QHFHVVLGDGH�PtQLPD�GH�PDQXWHQ-
ção, gramíneas de pequeno porte como o capim-chorão, a grama-azul e a 
grama esmeralda, são adequadas para compor telhados verdes, que contri-
buem para a valorização estética do espaço urbano e para melhoria do con-
forto ambiental.
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e�SRVVtYHO�YHUL¿FDU�TXH�DOpP�GRV�XVRV�KDELWXDLV��R�YDORU�GDV�JUDPtQH-
as, sejam exóticas ou nativas, está também no porte, na forma, na tex-
tura, nas cores, nos aromas, nos sons e nos movimentos. No entanto, 
é preciso aprender a reconhecer essas características, sobretudo nas 
inúmeras gramíneas nativas do Pampa. Desta forma, seu cultivo será 
incentivado e tornará possível a substituição das espécies exóticas uti-
OL]DGDV�QR�SDLVDJLVPR�H�QD�DUWH�ÀRUDO��WUD]HQGR��FRPR�PDLRU�EHQHItFLR��
a valorização e a preservação deste patrimônio do Bioma Pampa. As 
gramíneas podem sair das pradarias para fazer parte dos jardins e da 
decoração. Elas são muito mais do que um simples campo verde. Por-
tanto, não pise na grama... não pise nas gramíneas…



Composição com diferentes 
espécies de gramíneas, 
expondo também a beleza das hastes.





Marene Machado Marchi
Jaime Mujica Sallés
Rosa Lía Barbieri
Gustavo Heiden

As gramíneas ornamentais nativas

 A família Poaceae (Gramineae) é uma das principais representantes da 
FRPSRVLomR�GD�ÀRUD�FDPSHVWUH�QR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��(VVD�IDPtOLD�HVWi�
representada por 422 espécies no Estado, o que corresponde a 16,4% 
GD�ÀRUD�FDPSHVWUH�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��FRPSRVWD�SRU���579�HVSpFLHV�
(BOLDRINI et al., 2011). As gramíneas possuem características ornamen-
WDLV�TXH�MXVWL¿FDP�VXD�XWLOL]DomR�QD�ÀRULFXOWXUD��WDQWR�QR�SDLVDJLVPR�FRPR�
QD�DUWH�ÀRUDO��67803)�HW�DO����009���$�XWLOL]DomR�GDV�SODQWDV�QDWLYDV�QR�
SDLVDJLVPR�H�RX�QD�DUWH�ÀRUDO�p�WDPEpP�XPD�HVWUDWpJLD�SDUD�D�YDORUL]D-
ção e a conservação da biodiversidade, e uma possibilidade a mais de 
geração de renda. A introdução de uma espécie nativa num sistema de 
cultivo é uma ferramenta importante para a sua preservação (OLIVEIRA 
JUNIOR et al., 2013). Tradicionalmente, no Brasil, o paisagismo tem prio-
rizado as espécies exóticas em detrimento das nativas. Embora diversas 
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SODQWDV�GD�ÀRUD�QDFLRQDO�VHMDP�H[WUHPDPHQWH�YDORUL]DGDV�HP�RXWURV�SDtVHV��
aqui ainda são pouco conhecidas e utilizadas (FISCHER et al., 2007; HEIDEN 
et al., 2007). Essa realidade aos poucos vai mudando, uma vez que novas 
pesquisas com o foco na conservação pelo uso estão sendo realizadas no 
País (DONAZZOLO et al., 2011; STUMPF et al., 2009;). Heiden et al. (2006) 
mencionaram a problemática causada à economia e ao ambiente com a utili-
zação de plantas ornamentais exóticas no paisagismo, enfatizando, por outro 
lado, os benefícios oriundos do uso das ornamentais nativas, tais como baixa 
manutenção, maior adaptabilidade, refúgio de pequenos animais da fauna lo-
cal, reforço das identidades regionais, e também como atração turística. As 
gramíneas ornamentais têm grande potencial de uso no paisagismo, princi-
palmente pela versatilidade e disponibilidade de muitas espécies com elevada 
variabilidade genética (THETFORD, 2012). As mesmas já vêm sendo utiliza-
das há certo tempo. O botânico português Manoel Pio Corrêa fez um amplo 
registro dos usos das plantas pela população brasileira, nos seis volumes de 
sua clássica obra Dicionário de Plantas Úteis do Brasil e das Exóticas Culti-
vadas (PIO CORRÊA, 1926-1978), entre as quais estão muitas gramíneas.  
Vários autores no Brasil, Argentina e Uruguai citaram as gramíneas ornamen-
tais e mencionaram o potencial de uso das espécies nativas (ROBREDO; 
ARBALLO, 2011; RÚGOLO DE AGRASAR; PUGLIA, 2004; SETUBAL et al., 
2011; SULEKIC, 2011). 

O uso de gramíneas em jardins encontra-se muito difundido na Argentina  
(SULEKIC, 2011), sendo seu uso no paisagismo um elemento bastante inova-
dor pelas características pouco usuais que apresenta, assim como pela baixa 
manutenção que requerem. Seu movimento, transparência, iluminação, som 
das folhas ao vento e intensas mudanças estacionais no paisagismo atraem 
a atenção dos paisagistas. São apreciadas por sua folhagem e forma das 
moitas, sendo exploradas no paisagismo como plantas de destaque, conforme 
a magnitude do seu porte (RÚGOLO DE AGRASAR; MOLINA, 2006).  Para 
o Uruguai, Robredo e Arballo (2011) listaram espécies ornamentais nativas 
com indicações de uso no paisagismo, entre as quais 55 gramíneas que ocor-
rem naturalmente nos campos daquele país, sendo que muitas delas também 
ocorrem no pampa brasileiro. 



Para utilizar as espécies como ornamentais é fundamental conhecer a mor-
fologia, a forma de crescimento e a propagação das mesmas, assim como 
a sua adaptabilidade aos distintos ambientes. Uma vez estabelecidas no 
ambiente adequado, as gramíneas ornamentais são relativamente fáceis de 
cuidar, pela mínima exigência quanto à fertilização, irrigação e poda. A manu-
tenção pode variar de acordo com padrões locais de precipitação, textura do 
solo e capacidade de retenção de nutrientes do local de plantio, mas em geral 
essas plantas são pouco exigentes (THETFORD, 2012).  

Neste capítulo são apresentadas 32 espécies nativas de gramíneas ornamen-
tais nativas do Bioma Pampa. 
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Agrostis montevidensis Spreng. ex Nees 

O capim-mimoso é uma erva encontrada em campos úmidos.

A planta é perene, cespitosa, com até 30 cm de altura, verticalizada, simétrica, 
FRP�FROPRV�¿OLIRUPHV��FLOtQGULFRV�H�IUiJHLV��$� LQÀRUHVFrQFLD�p�XPD�SDQtFXOD�
laxa, de coloração roxo-violácea, sem aroma perceptível. Floresce de janeiro 
a março.

3ODQWD� GH� SRUWH� SHTXHQR� FRP�XPD� LQÀRUHVFrQFLD� GHOLFDGD�� WUDQVO~FLGD�� EUL-
lhante, o que lhe confere potencial ornamental. Adequada para o paisagismo, 
pode ser utilizada em canteiros, em grupos formando maciços, o que dará 
PDLRU�YLVLELOLGDGH�jV�LQÀRUHVFrQFLDV��1D�DUWH�ÀRUDO��VXDV�LQÀRUHVFrQFLDV�DJUX-
padas propiciam leveza e volume aos arranjos, tanto secos como frescos.
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Andropogon bicornis L. 

O capim-rabo-de-cavalo, capim-rabo-de-raposa ou capim-rabo-de-burro é uma 
planta encontrada em solos arenosos, em formações campestres.

A planta é perene, cespitosa, sem rizomas, de grande porte, com 130 cm 
a 180 cm de altura, verticalizada e simétrica, sem aroma perceptível. Suas 
LQÀRUHVFrQFLDV� HUHWDV�� PXLWR� UDPL¿FDGDV�� GHQVDPHQWH� SOXPRVDV�� SLORVDV��
corimbiformes, brilhantes, esverdeadas com ápice prateado quando jovem, 
tornam-se cor-de-vinho ao amadurecer ou secar. Floresce durante todo o ano. 

3RGH� VHU� XVDGD� HP� MDUGLQV� FRPR�SODQWD� GH� IXQGR�� RQGH� DV� LQÀRUHVFrQFLDV�
IRUQHFHP�XP� WRTXH�GH�SDLVDJHP�GH�FDPSR��6XDV� LQÀRUHVFrQFLDV�VmR�DGH-
TXDGDV�SDUD�XVR�QD�DUWH�ÀRUDO��HP�DUUDQMRV�IUHVFRV�RX�VHFRV��FRPR�ÀRUHV�GH�
corte complementares. Para isso, devem ser coletadas jovens, quando estive-
rem com coloração prateada, permitindo assim uma maior durabilidade após 
o corte.
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Andropogon glaucophyllus Roseng., B.R. Arrill. & Izag. 

O capim-azul é uma planta de solos arenosos que ocorre nas planícies próxi-
mas ao mar.

A planta é perene, de 110 cm a 200 cm de altura, verticalizada, simétrica, 
IRUPDQGR�GHQVDV� WRXFHLUDV��FRP�GLPRU¿�VPR�IROLDU��DSUHVHQWDQGR� IROKDV�FXU-
tas e longas na mesma planta, glabras, glaucas e opacas, com até 80 cm de 
comprimento, eretas quando jovens e curvadas quando maduras, sem aroma 
SHUFHSWtYHO�� $V� LQÀ�RUHVFrQFLDV� VmR� HUHWDV�� WHUPLQDLV�� JODEUDV�� FRU-GH-YLQKR��
FRP�GRLV�RX�WUrV�UDPRV��)ORUHVFH�H�IUXWL¿�FD�GH�GH]HPEUR�D�PDLR�

2�KiELWR� GH�JUDQGH�SRUWH�� D� FRORUDomR�H� IRUPD�GDV� IROKDV�� H� D� LQÀ�RUHVFrQ-
FLD�H[SRVWD�MXVWL¿�FDP�VHX�XVR�QR�SDLVDJLVPR�FRPR�SODQWDV�GH�GHVWDTXH�HP�
DPSORV�HVSDoRV�� LVRODGDPHQWH�RX�DJUXSDGDV��6XDV� LQÀ�RUHVFrQFLDV�HUHWDV�H�
YLQiFHDV�SRGHP�VHU�XWLOL]DGDV�QD�DUWH�À�RUDO�� IRUQHFHQGR�XP� WRTXH�GH�FRU�H�
delicadeza aos arranjos.
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Andropogon virgatus Ham. 

O capim-do-brejo é uma erva que ocorre em locais alagados, podendo formar 
grandes populações.

A planta é perene, cespitosa, sem rizomas, de médio porte, com 42 cm a 150 
cm de altura, verticalizada, simétrica, esverdeada quando jovem e vinácea 
PDLV�PDGXUD��6XDV�LQÀRUHVFrQFLDV�VmR�DSLFDLV��HVWUHLWDV��FRQJHVWDV��UtJLGDV��
FRP�UDPRV�ÀRUtIHURV�FXUWRV��RSDFRV��YHUGH-YLQiFHRV��VHP�DURPD�SHUFHSWtYHO��
)ORUHVFH�H�IUXWL¿FD�GXUDQWH�R�DQR�WRGR�

2�DVSHFWR�UtJLGR��RSDFR�H�RULJLQDO�GH�VXDV�LQÀRUHVFrQFLDV�OKH�FRQIHUH�TXDOL-
GDGHV�HVWpWLFDV�TXH�MXVWL¿FDP�VHX�XVR�QR�SDLVDJLVPR��6mR�DGHTXDGDV�SDUD�D�
FRPSRVLomR�GH�PDFLoRV��1D�DUWH�ÀRUDO�DV�LQÀRUHVFrQFLDV�LPSULPHP�ULJLGH]�H�
preenchimento em arranjos secos e frescos.
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Anthaenantia lanata (Kunth) Benth. (ex Leptocoryphium lanatum) 

O capim-prateado é uma erva encon-
trada nos campos naturais.

A planta é perene, cespitosa, com 
forma verticalizada, simétrica, de 
pequeno porte, com 50 cm a 100 cm 
altura, sem aroma perceptível. As in-
ÀRUHVFrQFLDV�VmR�OLQHDU-ODQFHRODGDV��
de 10 cm a 20 cm de comprimento, 
eretas, lanosas, pilosas, brilhantes, 
com pelos branco-prateados quando 
jovens que se tornam amarelo-cas-
tanhos quando maduros. Floresce 
desde novembro até maio. 
 
6XDV� LQÀRUHVFrQFLDV� HVEUDQTXLoD-
das, eretas e delicadas parecem in-
VLJQL¿FDQWHV�QR�FDPSR��PDV�TXDQGR�
agrupadas, formam lindos conjuntos 
ÀRUDLV��SRGHQGR�VHU�XWLOL]DGDV�QD�DUWH�
ÀRUDO�HP�DUUDQMRV�VHFRV�RX� IUHVFRV��
Apresentam boa durabilidade após 
o corte. Devem ser coletadas jovens 
e penduradas para secar de cabeça 
para baixo, para manter o formato 
GDV�LQÀRUHVFrQFLDV�
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Aristida circinalis Lindm.

A barba-de-bode-tenra prefere are-
ais, dunas e campos abertos com 
solos arenosos. Também se de-
senvolve bem em terrenos altos e 
pedregosos, sendo uma espécie ca-
racterística de restinga e de campos 
arenosos no litoral. 

Espécie cespitosa, perene, ereta, de 
30�FP�D��00�FP�GH�DOWXUD��)ROKDV�¿-
OLIRUPHV��ÀH[XRVDV��GH�DWp�50�FP�GH�
FRPSULPHQWR��$�LQÀRUHVFrQFLD�p�XPD�
panícula ereta, linear, contraída, de 
10 cm a 30 cm de comprimento, com 
espiguetas aristadas, sem aroma 
SHUFHSWtYHO�� )ORUHVFH� H� IUXWL¿FD� GH�
dezembro a abril.

e�XPD�SODQWD�JUDFLRVD��VXD�LQÀRUHV-
cência delicada, arroxeada e com 
aristas confere potencial ornamen-
tal. Adequada para o paisagismo, 
pode ser utilizada em canteiros, em 
grupos formando maciços. Espécie 
pouco exigente quanto à água, pode 
ser cultivada em locais ensolarados 
GH� VROR� EHP� GUHQDGR�� 1D� DUWH� ÀR-
UDO�� VXDV� LQÀRUHVFrQFLDV� DJUXSDGDV�
propiciam movimento e leveza aos 
arranjos, tanto secos como frescos.
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Aristida jubata (Arechav.) Herter 

A barba-de-bode-baixa é uma erva 
encontrada em campos naturais.

A planta é herbácea, perene, de mé-
dio porte, de 40 cm a 80 cm de altura, 
com forma arredondada, simétrica, 
FRP�OkPLQDV�IROLDUHV�¿OLIRUPHV�H�SHQ-
dentes, sem aroma perceptível. As 
LQÀRUHVFrQFLDV� VmR� OD[DV�� JODEUDV��
pendentes, com espiguetas rosadas a 
cor-de-vinho e aristas longas. Flores-
FH�H�IUXWL¿FD�GH�QRYHPEUR�D�MDQHLUR�

Seu hábito delicado, formando tou-
ceiras arredondadas, confere apti-
dão para uso no paisagismo, como 
planta de destaque ou bordaduras 
HP� MDUGLQV�� 6XDV� LQÀRUHVFrQFLDV�
laxas e pendentes são adequadas 
SDUD�D�DUWH�ÀRUDO�� LPSULPLQGR�XP�WR-
que delicado e diferenciado aos ar-
ranjos secos ou frescos. 
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Aristida laevis (Nees) Kunth

A barba-de-bode-alta é uma espécie frequente em campos altos e em solos secos, 
ocorrendo também em campos pedregosos e arenosos.

A espécie é perene, cespitosa, verticalizada, ereta, de até 130 cm de altura e forma 
touceiras robustas e densas. As folhas são lineares, planas, com até 60 cm de com-
primento. Apresentam uma linha de pelos curtos na base da folha, perceptíveis a 
FDPSR�SHOR�WDWR��$V�LQÀRUHVFrQFLDV�VmR�HP�IRUPD�GH�SDQtFXOD�HVSLFLIRUPH��HVWUHLWD��
reta, densa, contínua. As espiguetas apresentam calo subagudo, sem coluna e com 
aristas curtas subiguais com até 5 cm de comprimento. Floresce desde setembro, 
IUXWL¿FDQGR�DWp�RXWXEUR�

e�XPD�SODQWD�TXH�FKDPD�D�DWHQomR�QR�FDPSR��SRU�VXDV�LQÀRUHVFrQFLDV�GHQVDV�TXH�
se destacam sobre a folhagem. No paisagismo a espécie pode ser cultivada a pleno 
sol, exigindo pouca irrigação, formando maciços em jardins marítimos e outros am-
ELHQWHV�FRP�HVVDV�FDUDFWHUtVWLFDV�H[WUHPDV��1D�DUWH�ÀRUDO�VHX�XVR�p�LQGLFDGR�QRV�
arranjos frescos ou secos, dando um aspecto compacto e gracioso simultaneamente.
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Aristida megapotamica Spreng. var. megapotamica

A barba-de-bode é uma espécie fre-
quente em campos serranos, poden-
do ocorrer também em campos se-
cos, pedregosos ou arenosos. 

A espécie é perene, cespitosa, ereta, 
de 50 cm a 140 cm de altura, forman-
do touceiras de altura média, de folha-
gem dura. As lâminas foliares basais 
são planas e recurvadas quando ve-
lhas, as superiores estreitas, ásperas, 
FRQYROXWDV��ÀH[XRVDV�H�GH�iSLFH�DJX-
do, com até 50 cm de comprimento 
por 2,5 mm a 5 mm de largura. A in-
ÀRUHVFrQFLD�p�XPD�SDQtFXOD�HVSLFLIRU-
me, reta e estreita, densa, de 10 cm a 
35 cm de comprimento, com espigue-
tas aristadas, sem aroma perceptível. 
Floresce desde dezembro até abril. 

A planta é verticalizada adequada 
para o uso no paisagismo em cantei-
ros, em grupos formando maciços ou 
como planta de destaque. Durante a 
ÀRUDomR�VXDV�LQÀRUHVFrQFLDV�YHUGHV�H�
paleáceas ganham destaque no cam-
po, aumentando o seu valor ornamen-
WDO��1D�DUWH�ÀRUDO��VXDV�LQÀRUHVFrQFLDV�
vistosas propiciam volume e visibili-
dade aos arranjos, tanto secos como 
frescos.
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Aristida riograndensis Severo & Boldrini

A barba-de-bode-nativa é uma espécie endêmica do Rio Grande do Sul, pou-
co frequente, que ocupa campos secos e subarbustivos.
 
$�SODQWD�p�SHUHQH��FHVSLWRVD��FRP�50�FP�D�70�FP�GH�DOWXUD��FRP�IROKDV�¿QDV�H�
HUHWDV��GH�DWp�85�FP�GH�FRPSULPHQWR��$�LQÀRUHVFrQFLD�p�XPD�SDQtFXOD�DEHUWD�
ou subcontraída, descontínua, pendente, arroxeada, com até 34 cm de com-
primento. As espiguetas apresentam grandes aristas subiguais com até 10 cm 
GH�FRPSULPHQWR��$�ÀRUDomR�LQLFLD�HP�GH]HPEUR�

Devido à formação de touceiras arredondadas, seu uso é adequado no pai-
sagismo para a composição em maciços ou como planta de destaque, a ple-
QR� VRO�� H[LJLQGR� SRXFD� iJXD��4XDQGR� ÀRUHVFLGD�� D� SODQWD� JDQKD� XP�PDLRU�
GHVWDTXH�SHODV�LQÀRUHVFrQFLDV�TXH�LPSULPHP�FRORUDomR��EULOKR�H�VH�PRYHP�
FRP�R�YHQWR��1D�DUWH�ÀRUDO��DV�LQÀRUHVFrQFLDV�LPSULPHP�XP�JUDFLRVR�HIHLWR�GH�
movimento e leveza aos arranjos. 
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Bothriochloa laguroides (DC.) Herter

O capim-pluma-branca é uma herbácea perene, cespitosa, de 30 cm a 80 cm 
GH�DOWXUD��$V� LQÀRUHVFrQFLDV�VmR�GR� WLSR�SDQtFXOD�VXEGLJLWDGD��FXUWD��DSLFDO��
pilosa e de coloração branca. É comum no Rio Grande do Sul, ocorrendo 
nos campos naturais e também em locais alterados. Desenvolve-se em solo 
arenoso e é tolerante a períodos de seca. Floresce de outubro a fevereiro e 
IUXWL¿FD�GH�QRYHPEUR�D�PDUoR�

Quando as touceiras são pastejadas ou cortadas, formam um gramado ade-
quado ao paisagismo, com poucas exigências de solo.  Nos gramados não 
aparados dessa espécie, emergem panículas branco-prateadas que brindam 
XP� WRTXH� GH� FRU�� $V� LQÀRUHVFrQFLDV� HVEUDQTXLoDGDV� H� SOXPRVDV�� TXDQGR�
maduras, prateadas e contraídas quando jovens, e com aroma de limão se 
IULFFLRQDGDV��MXVWL¿FDP�VHX�XVR�QD�DUWH�ÀRUDO���2V�UDPRV�ÀRUtIHURV�SRGHP�VHU�
XWLOL]DGRV�QD�DUWH�ÀRUDO��VHFRV�RX�IUHVFRV��FRP�ERD�GXUDELOLGDGH�SyV-FROKHLWD�
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Bromus catharticus Vahl

A cevadilha é uma planta encontrada no campo, na beira de estradas e em locais 
alterados.

A planta é anual ou perene, cespitosa, verticalizada, assimétrica, de médio porte, 
com 30 cm a 90 cm de altura. As folhas são concentradas na base, com 10 cm a 
30 cm de comprimento, verdes, apresentando um movimento gracioso e irregular. 
$V�LQÀRUHVFrQFLDV�QDVFHP�GRV�UDPRV�HUHWRV��VmR�DEHUWDV�H�SHQGHQWHV��FRP��0 
cm a 40 cm de comprimento. As espiguetas são comprimidas lateralmente, colo-
ridas e listradas, com tons de verde (verde-claro e verde-escuro). São violáceas 
quando jovens e se tornam paleáceas quando secas ou maduras. Não apresen-
WDP�DURPD�SHUFHSWtYHO��$V�SODQWDV�ÀRUHVFHP�H�IUXWL¿FDP�GH�VHWHPEUR�D�GH]HPEUR��

Seu uso no paisagismo é indicado em canteiros ou jardins amplos, naturalistas, devi-
GR�DR�VHX�DVSHFWR�GH�YHJHWDomR�FDPSHVWUH��SRUWH�JUiFLO�H�R�UXtGR�GDV�LQÀRUHVFrQFLDV�
quando balançam com o vento. Podem ser usadas em agrupamentos ou maciços, 
DVVRFLDGDV�FRP�RXWUDV�HVSpFLHV�QDWLYDV��1D�DUWH�ÀRUDO�VHXV�UDPRV�ÀRUtIHURV�SRGHP�
ser usados em arranjos, frescos ou desidratados, agregando delicadeza e volume.
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&DODPDJURVWLV�YLULGLÀDYHVFHQV� Steud.

A palha-de-prata é uma espécie cam-
pestre que ocorre em campos secos e 
locais alterados, como beira de estra-
das, onde pode formar grandes agru-
pamentos.

A planta é perene, cespitosa, verticali-
zada, assimétrica, com 60 cm a 120 cm 
de altura. As folhas são lineares, verde-
-azuladas, estão concentradas na base 
da planta e medem de 5 cm a 20 cm de 
comprimento. Os colmos são achata-
GRV�QD�EDVH��$V�LQÀRUHVFrQFLDV�VmR�GR�
tipo panícula com muitos ramos geral-
mente pendentes, com 12 cm a 25 cm 
de comprimento. Floresce de fevereiro 
D�DEULO�H�D�IUXWL¿FDomR�SRGH�HVWHQGHU-VH�
até maio.

No paisagismo, seu aspecto ornamen-
tal se acentua quando utilizado em 
agrupamentos, devido ao movimento 
GDV� VXDV� LQÀRUHVFrQFLDV� DR� YHQWR��
GXUDQWH�D�ÀRUDomR�H�D�IUXWL¿FDomR��2V�
UDPRV� ÀRUtIHURV� VmR� ORQJRV�� YHUGHV� H�
marrons quando jovens, tornando-se 
paleáceos ao secarem e esbranquiça-
dos quando já amadureceram. Podem 
ser utilizados em arranjos secos ou 
frescos, fornecendo um efeito vertical e 
pendente, ao mesmo tempo, devido à 
forma das suas panículas.
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Chascolytrum subaristatum  (Lam.) Desv. 

O capim-brisa é abundante nos campos naturais e beira de estradas, em solos 
pedregosos e arenosos.

A planta é herbácea, perene, de pequeno porte, com 30 cm a 90 cm de altura, 
YHUWLFDOL]DGD��DVVLPpWULFD�H�FRP�IROKDV�EDVDLV��6XDV�LQÀ�RUHVFrQFLDV�HP�SDQt-
culas pendentes apresentam de 6 cm a 12 cm de comprimento, são glabras, 
verdes quando jovens e cor-de-vinho quando maduras, sem aroma perceptí-
vel. Floresce de outubro a dezembro.

No paisagismo, a planta pode ser usada em maciços, conferindo movimento 
DRV�MDUGLQV��'HYLGR�DR�VHX�DVSHFWR�SHQGHQWH�H�GHOLFDGR��VXDV�LQÀ�RUHVFrQFLDV�
IRUPDP�OLQGRV�FRQMXQWRV�À�RUDLV�TXDQGR�DJUXSDGDV��2V�UDPRV�À�RUtIHURV�DSUH-
sentam boa durabilidade após o corte, o que lhes confere aptidão para uso 
em arranjos frescos. Para arranjos secos, devem ser coletados jovens e ser 
desidratados em ambiente protegido, pendurados de cabeça para baixo, para 
QmR�GHIRUPDU�D�LQÀ�RUHVFrQFLD�FRP�R�SHVR�GDV�HVSLJXHWDV�
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Chascolytrum uniolae (Nees) Essi, Longhi-Wagner & Souza-Chies 

O capim-treme-treme é uma erva 
que se desenvolve melhor em cam-
pos úmidos, mas pode ser encon-
trada em beira de estradas ou em 
campos secos. 

A planta é herbácea, perene, de pe-
queno a médio porte, com 30 cm a 
135 cm de altura, verticalizada, as- 
simétrica, sem aroma perceptível. 
$V�LQÀRUHVFrQFLDV�PHGHP�GH��0�FP�
a 25 cm de comprimento, são con-
traídas, densas, opacas, cilíndricas 
e eretas, com espiguetas glabras, de 
cor esverdeada a paleácea. Floresce 
logo no início da primavera, esten-
GHQGR�VXD�ÀRUDomR�DWp�GH]HPEUR�

$�FRORUDomR�H�D� IRUPD�GDV� LQÀRUHV-
FrQFLDV� MXVWL¿FDP� VHX� XVR� QD� DUWH�
ÀRUDO�� DJUXSDGDV� HP� DUUDQMRV� IUHV-
cos ou secos. Apresentam boa du-
rabilidade após o corte. Devem ser 
coletadas jovens e ser desidratadas 
em ambiente protegido, penduradas 
SDUD� QmR� GHIRUPDU� D� LQÀRUHVFrQFLD�
com o peso das espiguetas. 
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Cortaderia selloana Asch. & Graebn. 

O capim-dos-pampas ou macega é uma planta encontrada em formações 
campestres, na vegetação secundária, em beira de estradas, locais alterados 
e em solos arenosos.

A planta é perene, cespitosa, simétrica, de grande porte, com até 3 metros de 
altura, incluindo a panícula (que chega a medir 80 cm). Os colmos são densos, 
eretos e cilíndricos. As folhas lineares, com coloração verde-brilhante, são 
eretas até certa altura e depois se curvam até o chão, ressaltando as paní-
culas, muito ornamentais. As margens das folhas são serrilhadas e cortantes. 
$V�LQÀRUHVFrQFLDV�VmR�EDVWDQWH�FKDPDWLYDV��FRP�FRORUDomR�EUDQFR-SUDWHDGD�
ou branco-rosada, pilosas, não aromáticas. Floresce de dezembro a março.

Amplamente reconhecida como planta ornamental e mundialmente utilizada 
QR�SDLVDJLVPR��HP�PDFLoRV�RX�FRPR�SODQWD�GH�GHVWDTXH��1D�DUWH�ÀRUDO�VXDV�
LQÀRUHVFrQFLDV�SRGHP�VHU�XVDGDV�HP�DUUDQMRV��IUHVFDV�RX�GHVLGUDWDGDV��QD-
turais ou tingidas.
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Elionurus muticus (Spreng.) Kuntze 

O capim-limão é uma planta herbácea, 
encontrada em areais e em campos 
pobres, secos e arenosos.

A planta é perene, simétrica, com 50 
cm a 70 cm de altura. Forma toucei-
ra arredondada, compacta, com fo-
lhas verde-brilhantes. As folhas têm 
agradável aroma de limão quando 
IULFFLRQDGDV��6XDV� LQÀRUHVFrQFLDV�HV-
piciformes (com forma de espiga) são 
solitárias, eretas, pilosas, aromáticas, 
branco-prateadas, às vezes com tona-
lidades rosadas, podem medir de 8 cm 
a 10 cm de comprimento. Floresce de 
outubro a novembro.

Adequada para uso no paisagismo 
devido à forma de suas touceiras e 
aspecto das folhas. Pode ser utilizada 
como planta de destaque no jardim ou 
HP�ERUGDGXUDV��$V�LQÀRUHVFrQFLDV�SR-
GHP�VHU�XWLOL]DGDV�QD�DUWH�ÀRUDO�� IUHV-
cas ou secas. Sua durabilidade após 
o corte nos arranjos é maior quando 
coletadas jovens. Após desidratar, o 
iSLFH�GDV�LQÀRUHVFrQFLDV�VH�WRUQD�FXU-
vado, conferindo um aspecto inusitado 
ao arranjo. 
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Eragrostis airoides Nees 

O capim-pendão-roxo ocorre pre-
ferencialmente em locais úmidos e 
arenosos e periferias de banhados, 
onde pode formar pequenos agru-
pamentos, comportando-se também 
como espécie ruderal, ocupando lo-
cais alterados como beiras de estra-
das e terrenos abandonados. É uma 
planta apreciada pelo gado, por isso 
aparece com maior abundância em 
campos não pastejados.  

A planta é perene, cespitosa, ereta, 
FRP�DWp���0�FP�GH�DOWXUD��$V�LQÀRUHV-
cências são panículas rosadas ou arro-
xeadas, muito grandes, com até 80 cm 
de comprimento, delicadas, abertas, 
OD[DV��PXLWR�GLIXVDV�H�UDPL¿FDGDV��FRP�
espiguetas diminutas. Floresce no ve-
rão e no início do outono. 

O destaque dessa espécie no paisagis-
mo é dado pelo grande tamanho e a 
elegância das panículas, que brindam 
uma movimentação difusa, e pela colo-
ração rosada, fornecendo um aspecto 
etéreo ao jardim. Quando não estão 
ÀRUHVFLGDV�� IRUPDP� PRLWDV� DUUHGRQ-
dadas e podem ser utilizadas como 
planta de bordadura em canteiros 
RX� MDUGLQV�� $V� LQÀRUHVFrQFLDV� SRGHP�
VHU�HPSUHJDGDV�QD�DUWH�ÀRUDO�� Mi�TXH�
conservam a tonalidade e o formato 
original, fornecendo um aspecto muito 
gracioso e transparente ao arranjo.   
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Eustachys distichophylla (Lag.) Nees

O capim-coqueirinho é uma espécie 
campestre que ocorre em campos se-
cos e locais alterados, como beira de 
estradas, onde forma grandes agrupa-
mentos.

A planta é perene, cespitosa, vertica-
lizada, assimétrica, com 70 cm a 140 
cm de altura. As folhas são lineares, 
verde-azuladas, concentradas na base 
da planta e medem de 5 cm a 25 cm 
de comprimento. Os colmos são acha-
WDGRV� ODWHUDOPHQWH� QD� EDVH�� $V� LQÀR-
rescências são do tipo panícula com 
muitos ramos, geralmente pendentes, 
de 10 cm a 30 cm de comprimento. Os 
UDPRV� ÀRUtIHURV� VmR� ORQJRV�� YHUGHV� H�
marrons quando jovens, tornando-se 
paleáceos ao secarem e esbranqui-
çados quando maduros. Floresce de 
MDQHLUR� D� DEULO�� D� IUXWL¿FDomR� SRGH� VH�
estender até maio.

Sua aptidão ao paisagismo se acentua 
quando utilizado em agrupamentos, 
GHYLGR�DR�PRYLPHQWR�GDV�LQÀRUHVFrQ-
FLDV�DR�YHQWR��$V�KDVWHV�ÀRUDLV�SRGHP�
ser utilizadas em arranjos secos ou 
frescos, fornecendo um efeito vertical 
e pendente ao mesmo tempo, devido à 
forma das suas panículas.
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Imperata brasiliensis Trin.

O sapé é uma espécie campestre característica de dunas e de campos baixos 
e úmidos, onde pode formar grandes agrupamentos.

A planta é perene, rizomatosa, com 30 cm a 100 cm de altura. As folhas são 
SODQDV��OLQHDU-ODQFHRODGDV�FRP��0�FP�D�30�FP�GH�FRPSULPHQWR��$V�LQÀRUHV-
cências são do tipo panícula, alongadas, estreitas, densas, prateadas, com 
até 15 cm de comprimento. As espiguetas são cercadas por longos pelos se-
GRVRV�H�EUDQFRV��)ORUHVFH�GH�GH]HPEUR�D�PDUoR�H�IUXWL¿FD�GH�MDQHLUR�D�PDLR�

Pode ser cultivada em locais de solo arenoso e bem úmido, onde os agrupa-
mentos dessa espécie se destacam no campo pelo tom púrpura-avermelhado 
GRV�FROPRV�H�SHODV�LQÀRUHVFrQFLDV�EUDQFR-SUDWHDGDV��7DPEpP�VH�GmR�EHP�
quando cultivadas em vasos. As panículas são adequadas para arranjos fres-
cos e secos, fornecendo um efeito vertical e plumoso muito chamativo. 
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Ischaemum minus J.Presl 

A grama-de-folha-larga ou grama-de-banhado é uma erva perene encontrada 
em solos arenosos úmidos do litoral.

A planta é estolonífera, horizontalizada, assimétrica, glabra, de colmos pros-
WUDGRV��FRP�30�FP�D��0�FP�GH�DOWXUD��VHP�DURPD�SHUFHSWtYHO��$�LQÀRUHVFrQFLD�
p�FRU-GH-YLQKR��JODEUD��RSDFD�H�HUHWD��FRP�GRLV�UDPRV�ÀRUtIHURV�JHPLQDGRV��
com 3 cm a 4 cm de comprimento. Floresce de setembro até a entrada do 
inverno.

Devido à formação de touceiras densas, a espécie é adequada para o paisa-
gismo. Pode ser usada como planta de bordadura próximo a locais úmidos, 
como bordas de lagos e tanques. 
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-DUDYD�¿OLIROLD� (Nees) Ciald.

$�ÀHFKLOKD�p�XPD�HVSpFLH�TXH�IRUPD�DJUXSDPHQWRV�QRV�FDPSRV��SUHIHUHQWHPHQWH�
sobre solos pedregosos.

A planta é perene, verticalizada, assimétrica, que forma touceiras cespitosas, den-
VDV��FRP�DWp�XP�PHWUR�GH�DOWXUD��$V�IROKDV�VmR�¿OLIRUPHV��iVSHUDV��FRPSULGDV��
com até 60 cm de comprimento, verde-amareladas e concentradas na base da 
SODQWD��$V�LQÀRUHVFrQFLDV�VmR�SDQtFXODV�HUHWDV��OLQHDUHV��GHQVDV��FRP�DWp��5�FP�
de comprimento, apresentam espiguetas pequenas de coloração paleácea a cas-
WDQKD��FRP�DULVWD�WHUPLQDO�GH���FP�D�4�FP�GH�FRPSULPHQWR��)ORUHVFH�H�IUXWL¿FD�GH�
setembro a dezembro.

1R�SDLVDJLVPR��VXD�IROKDJHP�GH�WH[WXUD�¿QD�SRGH�VHU�XWLOL]DGD�QRV�FDQWHLURV��HP�
PDFLoRV�RX�FRPR�SODQWD�GH�GHVWDTXH��1D�pSRFD�GD�ÀRUDomR��VXDV�LQÀRUHVFrQFLDV�
YHUWLFDLV�DJUHJDP�XP�FDUiWHU�LQRYDGRU�QD�SDLVDJHP��2�DVSHFWR�GDV�LQÀRUHVFrQ-
FLDV�MXVWL¿FD�VHX�XVR�QD�DUWH�ÀRUDO��$�GXUDomR�DSyV�R�FRUWH�DXPHQWD�TXDQGR�DV�
LQÀRUHVFrQFLDV�VmR�FROHWDGDV�MRYHQV�
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Melica brasiliana Ard. 

O guizo-de-cascavel é uma erva pe-
rene, pouco exigente quanto ao tipo 
de solo, ocorrendo em locais protegi-
dos pela vegetação arbustiva.

É uma planta cespitosa, tenra, ver-
ticalizada, simétrica, de 30 cm a 80 
cm de altura, glabra, opaca. Sua 
LQÀRUHVFrQFLD� p� HUHWD�� UtJLGD�� FRP�
coloração que vai de roxa intensa a 
rosácea quando jovem, tornando-se 
esbranquiçada à medida que ama-
GXUHFH��)ORUHVFH�H� IUXWL¿FD�GH�RXWX-
bro a dezembro.

6XDV�LQÀRUHVFrQFLDV�SRGHP�VHU�XWLOL-
]DGDV�QD�DUWH�ÀRUDO��HP�DUUDQMRV�IUHV-
cos ou secos, e devem ser coletadas 
jovens para aumentar a duração 
após o corte.
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1DVVHOOD�¿OLFXOPLV�  (Delile) Barkworth

$�ÀHFKLOKD�p�XPD�HVSpFLH�TXH�KDELWD�FDPSRV�VHFRV�H�SHGUHJRVRV�

É uma planta perene, cespitosa, horizontalizada, simétrica, ereta, com 20 cm 
D�30�FP�GH�DOWXUD��$V�IROKDV�VmR�¿OLIRUPHV�H�PHGHP�DWp�45�FP�GH�FRPSULPHQ-
WR��$V�LQÀRUHVFrQFLDV�VmR�SDQtFXODV�DEHUWDV��FRP�FROPRV�PXLWR�ORQJRV�H�¿QRV��
TXH�VH�GHVSUHQGHP�IDFLOPHQWH��VHQGR�OHYDGDV�SHOR�YHQWR��)ORUHVFH�H�IUXWL¿FD�
de setembro a janeiro.

6HX�KiELWR�HUHWR��IRUPDQGR�WRXFHLUDV�DUUHGRQGDGDV��H�VXDV�IROKDV�¿QDV��FRQ-
IHUHP�YROXPH�H�OHYH]D�DRV�MDUGLQV��6XDV�LQÀRUHVFrQFLDV�IRUPDP�HPDUDQKD-
GRV�GH�FRORUDomR�SDOHiFHD�VREUH�D�YHJHWDomR�FLUFXQGDQWH��$V�KDVWHV�ÀRUDLV�
longas, pendentes ou prostradas, castanho-claras com arista terminal de até 
9�FP��FRQIHUHP�jV�LQÀRUHVFrQFLDV�DSWLGmR�SDUD�XVR�QD�DUWH�ÀRUDO��IRUQHFHQGR�
um toque inusitado aos arranjos secos ou frescos.
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Nassella melanosperma  (J.Presl) Barkworth 

$�ÀHFKLOKD-QHJUD�p�XPD�SODQWD�KHU-
bácea, encontrada nos campos na-
turais.

É uma planta perene, verticalizada, 
assimétrica, de 50 cm a 130 cm de 
DOWXUD�� $V� LQÀRUHVFrQFLDV� VmR� SDQt-
culas abertas, com 15 cm a 40 cm de 
comprimento, glabras, opacas, com 
espiguetas pêndulas, formando com 
DV�DULVWDV�XPD�³FKXYD´�GH�ÀHFKLOKDV�
PXLWR�RUQDPHQWDO��)ORUHVFH�H�IUXWL¿FD�
de outubro a dezembro.

O aspecto das espiguetas, com 
ÀHFKLOKDV� TXH� HVSHWDP�� PDUURP-
-avermelhadas com bases pilosas 
e aristas esverdeadas, que se retor-
FHP�TXDQGR�VHFDP��FRQIHUH�jV�LQÀR-
rescências aptidão para uso na arte 
ÀRUDO��IRUQHFHQGR�XP�WRTXH�LQXVLWDGR�
aos arranjos.
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Panicum racemosum (P. Beauv.) Spreng.

O capim-das-dunas é uma espécie de ambientes arenosos. Ocorre em areais, 
sobre dunas móveis e semimóveis do litoral, onde pode chegar a formar amplos 
agrupamentos. Está adaptada a locais de alta luminosidade, vento e falta de água. 
7HP�JUDQGH�LPSRUWkQFLD�HFROyJLFD�SRU�¿[DU�DV�GXQDV�FRP�VHXV�H[WHQVRV�H�YLJRUR-
sos rizomas. 

É uma erva rasteira, perene, com 40 cm a 55 cm de altura, com um sistema de ri-
]RPDV�PXLWR�H[WHQVR��$�LQÀRUHVFrQFLD�p�HUHWD��FRQWUDtGD��GHQVD��SRXFR�UDPL¿FDGD��
com 10 cm a 25 cm de comprimento. As espiguetas são globosas, densamente 
SLORVDV��EUDQFR-SUDWHDGDV��)ORUHVFH�GHVGH�RXWXEUR��IUXWL¿FDQGR�DWp�MDQHLUR�

O destaque ornamental dessa espécie é dado pelas panículas, que fornecem um 
DVSHFWR�SUDWHDGR�H�DYHOXGDGR�j�LQÀRUHVFrQFLD��e�UHFRPHQGDGD�FRPR�FREHUWXUD�
de solo em pequenos jardins, bordas de espelhos de água e jardins marítimos. 
(P�DUUDQMRV�VHFRV��DV�KDVWHV�ÀRUDLV�FRQIHUHP�YROXPH�H�ID]HP�UHVVDOWDU�DV�FRUHV�
IRUWHV�GH�RXWUDV�SODQWDV��RX�KDUPRQL]DP�DV�FRUHV�SiOLGDV�GH�RXWURV�UDPRV�ÀRUDLV�
do conjunto.
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Piptochaetium montevidense  (Spreng.) Parodi  

Uma das várias gramíneas conhecidas como cabelo-de-porco, essa é uma espécie 
campestre e ruderal que ocorre em diversos tipos de solos, desde terrenos muito 
secos até úmidos. Em alguns locais de solos rasos e secos, as plantas formam 
grandes agrupamentos.

Espécie perene, cespitosa, ereta, baixa, que forma pequenas e delicadas touceiras 
DUUHGRQGDGDV��GH�WH[WXUD�¿QD��FRP�DWp��0�FP�GH�DOWXUD��$V�IROKDV�VmR�YHUGH-HVFXUDV��
DEXQGDQWHV�H�FRQFHQWUDGDV�QD�EDVH��¿OLIRUPHV��GH�5�cm a 30 cm de comprimento. 
$V�LQÀRUHVFrQFLDV�VmR�GR�WLSR�SDQtFXODV�FRQWUDtGDV�RX�DEHUWDV��GHQVLÀRUDV��YHUGHV�
quando jovens e violáceas quando maduras, com até 10 cm, de ramos laterais 
VXEYHUWLFLODGRV��)ORUHVFH�D�SDUWLU�GH�VHWHPEUR�H�IUXWL¿FD�GH�QRYHPEUR�DWp�MDQHLUR�

Espécie com baixo requerimento de água e tolerante à intensa insolação solar. O 
GHVWDTXH�GHVVD�SODQWD�p�GXUDQWH�D�ÀRUDomR��TXDQGR�DSDUHFHP�VXDV�LQÀRUHVFrQFLDV�
GHOLFDGDV�GH�WRQV�YLROiFHRV��FRP�DV�SHTXHQDV�DULVWDV�HP�GHVWDTXH��$V�LQÀRUHVFrQ-
cias, quando jovens, fornecem um efeito vertical e, quando abertas, dão ideia de 
movimento. As espiguetas podem conservar a tonalidade violácea quando desidra-
WDGDV��GDQGR�FRU�DR�DUUDQMR��RX�¿FDU�SDOHiFHDV��R�TXH�SRVVLELOLWD�VXD�XWLOL]DomR�FRP�
outras plantas de tonalidades mais vivas.
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Piptochaetium panicoides (Lam.) E. Desv.

Mais uma das várias gramíneas conhecidas como cabelo-de-porco, essa espécie é 
característica de campos arenosos e das dunas marítimas continentais, onde pode 
chegar a ser abundante. 

e�XPD�SODQWD�SHUHQH��FHVSLWRVD��HUHWD��GH�WH[WXUD�¿QD��TXH�IRUPD�SHTXHQDV�WRXFHL-
ras arredondadas com folhas abundantes e concentradas na base. As folhas são 
¿OLIRUPHV��ÀH[XRVDV�FRP�DWp�30�FP��$� LQÀRUHVFrQFLD�p�XPD�SDQtFXOD�FRQWUDtGD��
OLQHDU��GHQVLÀRUD��FRP�DWp��0�FP��$V�HVSLJXHWDV�VmR�SHTXHQDV��GH�WRQV�YLROiFHRV�
RX�HVYHUGHDGRV��)ORUHVFH�D�SDUWLU�GH�RXWXEUR�H�IUXWL¿FD�GH�QRYHPEUR�DWp�GH]HPEUR�

A planta é recomendada para o paisagismo, em locais arenosos, exigindo pouca ir-
rigação e alta luminosidade. Suas folhas fornecem um delicado efeito de movimen-
WR��HVSHFLDOPHQWH�TXDQGR�FRPELQDGDV�FRP�RXWUDV�SODQWDV��$V�LQÀRUHVFrQFLDV�VmR�
eretas e contraídas, onde se destacam as pequenas aristas que fornecem um efeito 
YHUWLFDO�DRV�UDPRV�ÀRUDLV��$V�HVSLJXHWDV�SRGHP�FRQVHUYDU�D�FRORUDomR�YLROiFHD�RX�
WRUQDU-VH�SDOHiFHDV��SRVVLELOLWDQGR�VHX�XVR�MXQWR�D�RXWURV�UDPRV�ÀRUDLV��
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Piptochaetium ruprechtianum E. Desv.

2�ÀHFKLOKmR�p�XPD�HVSpFLH�FDPSHVWUH�EDVWDQWH�FRPXP��TXH�SRGH�VHU�HQFRQWUDGD�
em distintos tipos de solos, sendo mais frequente em campos secos ou pedregosos.

A planta é perene, cespitosa, ereta, forma touceiras esparsas e pouco densas, de 
DWp���PHWUR�GH�DOWXUD��$V�IROKDV�VmR�OLQHDUHV��GH�WH[WXUD�¿QD��FRP�DWp�35�FP�GH�
FRPSULPHQWR��$V�LQÀRUHVFrQFLDV�VmR�IRUPDGDV�SRU�SDQtFXODV�JUDQGHV��DEHUWDV�RX�
OD[DV��SDXFLÀRUDV��GH�WRQV�YLROiFHRV��FRP�DWp��5�FP�GH�FRPSULPHQWR��FRP�UDPRV�
subverticilados. As espiguetas apresentam antécios fusiformes, castanhos quando 
maduros, de base pontiaguda com pelos castanhos, e de arista longa de até 9 cm. 
)ORUHVFH�D�SDUWLU�GH�VHWHPEUR�H�IUXWL¿FD�GH�QRYHPEUR�D�MDQHLUR�

No paisagismo seu uso é recomendado por suas touceiras evidenciadas à distância, 
com as grandes panículas laxas, curvadas pelo peso dos antécios. Seu uso na arte 
ÀRUDO��QRV�DUUDQMRV�IUHVFRV��VH�GHYH�jV�SDQtFXODV�YLROiFHDV��FRP�ORQJDV�DULVWDV�TXH�
fornecem um efeito de movimento e transparência aos mesmos. Nos arranjos secos, 
DV�DULVWDV�IUHTXHQWHPHQWH�¿FDP�HQURODGDV�XPDV�QDV�RXWUDV��GDQGR�GHVWDTXH�DRV�
tons castanho dos antécios, paleáceos das aristas e violáceos das espiguetas.
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Poa lanigera Nees 

O pasto-lanoso é uma planta cespi-
tosa, que ocorre em campos natu-
rais, em diversos tipos de solos.

A espécie tem plantas que são femi-
ninas e outras que são masculinas. 
São perenes, com 30 cm a 70 cm de 
DOWXUD� H� FROPRV� HUHWRV�� $V� LQÀRUHV-
cências são contraídas, cilíndricas, 
compactas, com 4 cm a 15 cm de 
comprimento e 2,3 cm a 3,5 cm de 
largura, verde-violáceas quando jo-
vens e paleáceas quando maduras. 
Floresce de setembro a novembro.

A textura e a coloração dos ramos 
ÀRUtIHURV��H�D�ERD�GXUDELOLGDGH�DSyV�
R� FRUWH� GDV� LQÀRUHVFrQFLDV�� WDQWR�
PDVFXOLQDV� FRPR� IHPLQLQDV�� MXVWL¿-
FDP�VHX�XVR�QD�DUWH�ÀRUDO��HP�DUUDQ-
jos frescos e secos. 
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6HWDULD�SDUYLÀRUD��(Poir.) Kerguélen

O capim-rabo-de-raposa é uma espécie campestre, frequente em solos secos, 
que pode ser encontrada facilmente em locais alterados, crescendo em campos 
baldios, beira de estradas e plantações.

É uma espécie perene, cespitosa, de colmos geralmente eretos, com 30 cm a 
80 cm de altura. As folhas são linear-lanceoladas ou lanceoladas, planas, com 
DWp� 40� FP�GH� FRPSULPHQWR�� WHQUDV��$V� LQÀRUHVFrQFLDV� VmR�GR� WLSR� SDQtFXODV�
espiciformes, cilíndricas, eretas, com até 12 cm de comprimento. As espiguetas 
são elípticas e estão acompanhadas por quatro ou mais cerdas com até 1,4 cm 
GH�FRPSULPHQWR��)ORUHVFH�H�IUXWL¿FD�GH�QRYHPEUR�D�PDLR�

6HX�XVR�HVWi�LQGLFDGR�QD�DUWH�ÀRUDO��SHODV�VXDV�LQÀRUHVFrQFLDV�TXH�VmR�FLOtQGUL-
FDV��FRPSDFWDV��HUHWDV�H�GH�FRU�DPDUHODGD�DWp�YLROiFHD��$V�LQÀRUHVFrQFLDV�SR-
GHP�VHU�HPSUHJDGDV�QRV�DUUDQMRV�ÀRUDLV��TXDQGR�MRYHQV��RX�DSyV�D�TXHGD�GRV�
antécios, quando se tornam esbranquiçadas pela cor das cerdas que persistem 
nas mesmas. Neste caso, oferecem aos arranjos um toque transparente e leve.
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Sorghastrum pellitum (Hack.) Parodi 

A macega-mansa é uma planta que 
ocorre em campos arenosos.

É uma gramínea perene, verticaliza-
da, simétrica, ereta, com 150 cm a 
170 cm de altura, com folhas duras 
e panículas terminais laxas e muito 
vistosas, sem aroma, brilhantes e pi-
ORVDV��6XDV� LQÀRUHVFrQFLDV�VmR� ORQ-
gas, com 18 cm a 24 cm de compri-
mento, compactas e contraídas, com 
tonalidades que variam do creme ao 
avermelhado. Floresce de outubro a 
dezembro.

No paisagismo, seu hábito ereto e 
vistoso confere volume e leveza aos 
ambientes. A planta ganha maior 
GHVWDTXH�QD�pSRFD�GD�ÀRUDomR��SRLV�
VXDV� LQÀRUHVFrQFLDV�DJUHJDP�FRUHV�
e movimento à paisagem. O aspecto 
GDV� LQÀRUHVFrQFLDV� MXVWL¿FD�VHX�XVR�
QD�DUWH�ÀRUDO��$�GXUDomR�DSyV�R�FRUWH�
DXPHQWD� TXDQGR� DV� LQÀRUHVFrQFLDV�
são coletadas jovens.
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Arranjo floral com o capim-mimoso 
(Agrostis montevidensis), 
uma espécie que ocorre nos campos 
úmidos, no Bioma Pampa.



Marene Machado Marchi
Jaime Mujica Sallés
Rosa Lía Barbieri
Elisabeth Regina Tempel Stumpf
Claudete Clarice Mistura

2�HQFDQWR�GDV�KDVWHV�ÀRUDLV�GDV�JUDPtQHDV
Os campos naturais do Bioma Pampa apresentam uma diversidade de 
plantas ao longo do ano que podem ser utilizadas como ornamentais. 
Para isso, é preciso treinar o olhar e perceber as múltiplas formas e cores 
que podem ser usadas de diversas maneiras. O resultado é encantador!

Algumas espécies de gramíneas formam agrupamentos naturais facil-
PHQWH�LGHQWL¿FiYHLV��HQTXDQWR�RXWUDV�QHFHVVLWDP�GH�XP�ROKDU�PDLV�DWHQWR�
para ser localizadas. Durante todo o ano existem espécies de gramíneas 
ÀRUHVFLGDV��R�TXH�VH�SRGH�FRQVWDWDU��SULQFLSDOPHQWH��TXDQGR�VH�HQWUD�QR�
campo. No entanto, é na primavera e no verão que a abundância e a 
GLYHUVLGDGH�GRV�KiELWRV�H�GDV�LQÀRUHVFrQFLDV�VH�WRUQDP�PDLV�HYLGHQWHV��

Para localizar texturas, formas e cores com possível aplicação ornamen-
WDO�p�SUHFLVR�SUiWLFD�H�DWHQomR��$V�SHTXHQDV�ÀRUHV�SRGHP�VHU�EUDQFDV��
HVYHUGHDGDV��DYHUPHOKDGDV�RX�DPDUHODGDV�H�IRUPDP�LQÀRUHVFrQFLDV�GH�
diferentes formas e tipos. Apesar de não serem tão chamativas como as 
KDELWXDOPHQWH�HPSUHJDGDV�QD�FRQIHFomR�GH�DUUDQMRV�ÀRUDLV��DV�LQÀRUHV-
cências das gramíneas podem oferecer diversidade e inovação. 



Gramado com capim-pluma-branca (Bothriochloa laguroides���6XDV�KDVWHV�ÀRUDLV�MRYHQV��
contraídas, apicais e eretas fornecem um toque de movimento e cor ao paisagismo.



)HL[H�GH�KDVWHV�ÀRUDLV�MRYHQV�H�IUHVFDV�GH�ÀHFKLOKD-QHJUD��Nassella melanosperma), 
com suas aristas verdes e glumas vináceas.
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3DUD�D�FRQIHFomR�GH�DUUDQMRV�FRP�ÀRUHV�GH�JUDPtQHDV�SRGHP�VHU�XWLOL]DGRV�WDQWR�
os ramos frescos como os secos e/ou desidratados. Para isso, é preciso selecionar 
no campo as espécies que apresentam as hastes frescas e sadias, que estejam 
QR�LQtFLR�GD�ÀRUDomR�H�FRPHoDQGR�D�VDLU�GD�EDLQKD�IROLDU��R�TXH�GHWHUPLQDUi�PDLRU�
durabilidade após o corte, mantendo sua beleza por mais tempo. 

6HFDJHP�QDWXUDO�GDV�KDVWHV�ÀRUDLV�

3DUD�D�VHFDJHP�GRV�UDPRV�FRUWDGRV��DV�ÀRUHV�GHYHP�VHU�DJUXSDGDV�HP�IHL[HV�H�
amarradas com linha de algodão ou barbante. Os feixes devem ser pendurados 
GH�FDEHoD�SDUD�EDL[R��GH�IRUPD�D�SHUPLWLU�TXH�VHTXHP�H�QmR�¿TXHP�GHIRUPDGRV�

Os feixes de ramos devem ser mantidos em local arejado, protegidos da chuva e 
do vento forte, para que sequem naturalmente. O tempo de secagem depende da 
espécie e do ambiente, mas geralmente em um mês estão secos. Para saber se 
as hastes foram cortadas, secadas e armazenadas corretamente, ao tocá-las, as 
SHTXHQDV�ÀRUHV�H�IUXWRV�GHYHP�SHUPDQHFHU�¿UPHV��VHP�VH�GHVSUHQGHU�GRV�UDPRV�

$UUDQMRV�ÀRUDLV�FRP�JUDPtQHDV

3DUD�PRQWDU�RV�DUUDQMRV�ÀRUDLV��p�QHFHVViULR�VHSDUDU�WRGR�R�PDWHULDO�TXH�YDL�VHU�
utilizado: recipientes, argila ou areia, saco plástico transparente, tesoura, hastes 
ÀRUDLV�GH�JUDPtQHDV�H�RXWUDV�ÀRUHV��VH�IRU�R�FDVR��



Feixes de hastes florais de várias espécies de gramíneas, 
amarrados e pendurados de cabeça para baixo e colocados 
em ambiente seco e arejado, para secar.
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Recipientes diversos (de fibras naturais, cerâmica, vidro ou cobre) 
que podem ser utilizados para a elaboração de arranjos florais. 



Feixes com hastes florais de diversas espécies de gramíneas nativas  
do Bioma Pampa prontos para serem utilizados na confecção de arranjos florais.
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Material selecionado para a confecção dos arranjos florais, 
utilizando a areia como base de fixação.
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Os arranjos com gramíneas, tanto secas como frescas, podem ser feitos em vários 
UHFLSLHQWHV��FRPR�FHVWDV�RX�YDVRV�� IHLWRV�GH�¿EUDV�YHJHWDLV��PDGHLUDV��FHUkPLFD��
metal e vidro. 

Para que os arranjos durem e possam ser transportados adequadamente, é reco-
PHQGDGD�D�XWLOL]DomR�GH�DUJLOD�FRPR�EDVH�SDUD�D�¿[DomR�GDV�KDVWHV�ÀRUDLV�QR�UHFL-
piente escolhido. A areia também pode ser usada como base do arranjo, mas seu 
XVR�QmR�p�UHFRPHQGDGR�TXDQGR�WLYHU�GH�VHU�WUDQVSRUWDGR��2�XVR�GD�HVSXPD�ÀRUDO�
QmR�p�UHFRPHQGDGR�GHYLGR�j�IUDJLOLGDGH�GRV�UDPRV�ÀRUtIHURV�GDV�JUDPtQHDV��PDV�
HP�DOJXQV�FDVRV��TXDQGR�RV�UDPRV�ÀRUDLV�IRUHP�UtJLGRV��WDPEpP�SRGH�VHU�XWLOL]DGD��
6H�D�EDVH�GH�¿[DomR�HVFROKLGD�IRU�D�DUJLOD��GHYH�VHU�XWLOL]DGD�~PLGD��SDUD�SHUPLWLU�D�
LQWURGXomR�GDV�GHOLFDGDV�KDVWHV�ÀRUDLV��8PD�YH]�VHFD�D�DUJLOD��¿FD�GLItFLO�XWLOL]i-OD��

Antes da montagem do arranjo é aconselhável forrar o recipiente por dentro com um 
plástico transparente, para que não apareça a argila e não suje o mesmo, ou ainda 
SDUD�FRQWHU�D�DUHLD��QR�FDVR�GRV�FHVWRV�IHLWRV�FRP�¿EUDV�QDWXUDLV��HP�TXH�DV�WUDPDV�
VmR�DEHUWDV�H�QmR�UHWrP�R�PDWHULDO�XWLOL]DGR�FRPR�EDVH�GH�¿[DomR��5HFLSLHQWHV�GH�
vidro podem ser forrados com tecido, papel, cordas, folhas ou outro material, desde 
TXH�QmR�LQWHU¿UDP�QD�HVWpWLFD�GR�FRQMXQWR��SDUD�TXH�D�EDVH�GH�¿[DomR�GDV�KDVWHV�
QmR�¿TXH�j�PRVWUD��8PD�EDVH�FRP�FLQFR�D�VHWH�FHQWtPHWURV�GH�DOWXUD�p�R�VX¿FLHQWH�
SDUD�¿[DU�DV�KDVWHV�ÀRUDLV��

Para se obter uma composição equilibrada e visualmente agradável, deve-se respei-
tar a proporção entre a altura do arranjo e do recipiente. Normalmente é empregada a 
UHODomR�GH���RX���5�SDUD����RX�VHMD��R�DUUDQMR�ÀRUDO�GHYHUi�VHU���RX���5�YH]HV�PDLV�DOWR�
GR�TXH�R�UHFLSLHQWH��3RUpP��D�DUWH�ÀRUDO�p�OLYUH�H�SRGH�VHU�UHQRYDGD�RX�UHLQYHQWDGD��
criando diversas formas.



Montagem do arranjo com hastes florais 
secas de gramíneas, utilizando areia como 
base de fixação. Observe que as hastes são 
colocadas do centro para as extremidades.
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Arranjo com hastes florais 
secas de gramíneas nativas.



0RQWDJHP�GR�DUUDQMR�FRP�KDVWHV�ÀRUDLV�VHFDV�GH�JUDPtQHDV��XWLOL]DQGR�DUJLOD�FRPR�
EDVH�GH�¿[DomR��
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Arranjo finalizado com hastes florais 
secas de gramíneas nativas, fixado em argila. 
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$�PRQWDJHP�GR�DUUDQMR�¿FD�PDLV�IiFLO�TXDQGR�D�FRORFDomR�GDV�KDVWHV�ÀRUDLV�IRU�LQL-
FLDGD�SHOR�FHQWUR��$V�KDVWHV�ÀRUDLV�GHYHP�VHU�FRORFDGDV�GH�IRUPD�YHUWLFDO�QR�FHQWUR��
e ir aos poucos sendo colocadas na diagonal no sentido das bordas do recipiente, 
conferindo ao arranjo um volume mais delicado e natural.

$V�FDUDFWHUtVWLFDV�RUQDPHQWDLV�GDV�KDVWHV�ÀRUDLV�SHUPLWHP�HODERUDU�DUUDQMRV�YDULD-
dos: com uma só espécie; com duas ou mais espécies de gramíneas, ou ainda for-
PDU�FRQMXQWRV�FRP�RXWUDV�ÀRUHV��IUHVFDV�RX�VHFDV�

&RPSRVLomR�ÀRUDO�FRP�GXDV�HVSpFLHV�GH�JUDPtQHDV��Panicum bergii e Paspalum polyphyllum).



Arranjo com hastes florais frescas de uma única 
espécie, o capim-mimoso (Agrostis montevidensis).
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&RPSRVLomR�ÀRUDO�HP�FHVWD�LQGtJHQD�FRP�FDSLP-PLPRVR��Agrostis montevidensis),
capim-lanoso (Paspalum polyphyllum) e barba-de-bode-tenra (Aristida circinalis).



&RPSRVLomR�ÀRUDO�FRP�FDSLP-SOXPD-EUDQFD��Bothriochloa laguroides), capim-brisa (Chascolytrum  
subaristatum), palha-de-prata (&DODPDJURVWLV�YLULGLÀDYHVFHQV),  cevadilha (Bromus catharticus) e Eragrostis sp.
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Composição floral com hastes de 
gramíneas frescas e desidratadas 
e ramos secos de outras plantas 
(nativas e exóticas).



&RPSRVLomR�ÀRUDO� 
com gramíneas  

desidratadas e narcisos 
(Narcissus sp.) frescos



&RPSRVLomR�ÀRUDO�FRP�
gramíneas desidratadas 
e outras plantas frescas
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3RVVR�FROKHU�DV�KDVWHV�ÀRUDLV"
-�6H�IRU�SDUD�¿QV�FLHQWt¿FRV�RX�GLGiWLFRV��FRQVXOWH�DV�QRUPDV�GR�6,6%,2��6LV-
tema de Autorização e Informação em Biodiversidade) no site: http://www.icm-
bio.gov.br/sisbio/.

- Se for para acesso ao patrimônio genético, consulte as normas do CGEN 
(Conselho de Gestão do Patrimônio Genético) no site: http://www.mma.gov.br/
patrimonio-genetico/conselho-de-gestao-do-patrimonio-genetico; 

-�9HUL¿TXH�VH�D�HVSpFLH�HVWi�QD�OLVWD�GDV�HVSpFLHV�DPHDoDGDV��FRQVXOWDQGR�D�
Lista Vermelha da Flora no site http://www.fzb.rs.gov.br/busca/?lista%20ver-
melha.

- Se for para uso próprio e a planta não estiver ameaçada, pode colher, mas 
OHYH�HP�FRQVLGHUDomR�DV�ERDV�SUiWLFDV�SDUD�D�FROKHLWD�GDV�KDVWHV�ÀRUDLV�GDV�
gramíneas no campo.



%RDV�SUiWLFDV�SDUD�D�FROKHLWD�GDV�KDVWHV�ÀRUDLV� 
das gramíneas no campo
$�FROKHLWD�GDV�KDVWHV�ÀRUDLV�GDV�JUDPtQHDV�GHYH�VHU�UHDOL]DGD�GH�IRUPD�VXV-
tentável, permitindo a geração de renda e contribuindo para a conservação do 
3DPSD��2�XVR�UDFLRQDO�WDPEpP�SURWHJH�D�GLYHUVLGDGH�GD�IDXQD�H�GD�ÀRUD��RV�
recursos naturais e a beleza cênica da vegetação campestre.

3DUD�FROKHU�DV�KDVWHV�ÀRUDLV�GH�IRUPD�VXVWHQWiYHO��p�LPSRUWDQWH�VHJXLU�DOJX-
mas práticas ainda no campo:

1) Observe se existem plantas iguais àquela que você deseja colher, pois é 
LPSRUWDQWH�QmR�UHWLUDU�WRGDV�DV�KDVWHV�ÀRUDLV�TXH�HVWmR�QR�ORFDO��

���'HL[H�VHPSUH�UDPRV�FRP�LQÀRUHVFrQFLDV�QDV�SODQWDV�TXH�YRFr�IRU�FROKHU��
para que elas possam gerar sementes e, assim, dar origem a novas plantas 
tão bonitas quanto as que você cortou.  

3��3DUD�FROKHU�YRFr�GHYH�FRUWDU�D�KDVWH�ÀRUDO�GR�WDPDQKR�GHVHMDGR��HYLWDQGR�
puxar e arrancar a planta inteira.

Agindo dessa forma, você estará permitindo a conservação do ambiente e dei-
xando alimento para a fauna nativa.
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$UUDQMR�ÀRUDO�FRP�
espécies nativas 
desidratadas.
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Campos em Canguçu.
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Campos em Uruguaiana





Diversidade de gramíneas 
nos campos de Aceguá.





$QXDO�-�SODQWD�TXH�VH�GHVHQYROYH��ÀRUHVFH��IUXWL¿FD�H�PRUUH�HP�XP�SHUtRGR�
de um ano. 

Antécio -  conjunto de brácteas denominadas de lema e pálea que contêm a 
ÀRU��FRP�IXQomR�GH�SURWHomR�H�GLVSHUVmR�

Apical – que se encontra no ápice, no extremo de um órgão. 

Arista – prolongamento mais ou menos rígido, estreito, reto, curvo ou genicu-
lado.

$UUDQMR� GHVLGUDWDGR� ±� DGRUQR� IHLWR� FRP� ÀRUHV� TXH� IRUDP� VXEPHWLGDV� D� XP�
tratamento para eliminar a água das mesmas.

$UUDQMR�IUHVFR�±�DGRUQR�IHLWR�FRP�ÀRUHV�IUHVFDV��TXH�IRUDP�FROKLGDV�Ki�SRXFR�
tempo, e ainda se mostram túrgidas, com boa quantidade de água.

Glossário
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$UUDQMR�VHFR�±�DGRUQR�IHLWR�FRP�ÀRUHV�FROHWDGDV�VHFDV�QR�FDPSR�

Aristada/o – com arista.

Caduca – que se desprende quando amadurece, caediça.

Cespitosa/o – planta que forma mata densa, com as brotações muito próxi-
mas entre si.

Calo – corresponde à base do lema, podendo ser pouco desenvolvido e ob-
tuso ou desenvolvido e agudo, às vezes muito pungente.

Colmo – caule cilíndrico característico das gramíneas, geralmente oco, com 
nós engrossados onde se inserem as folhas e entrenós alongados.

Convoluta – folha enrolada longitudinalmente.

&RULPELIRUPH�±�VH�GL]�GD�LQÀRUHVFrQFLD�HP�TXH�DV�ÀRUHV�SDUWHP�GH�SRQWRV�
distintos do eixo, mas culminam aproximadamente na mesma altura.

Congesta/o – diz-se da estrutura que é densa, compacta.

Decumbente – aplica-se a uma planta de canas tendidas no chão, mas com 
os ápices erguidos.

Densa – compacta.

'HQVLÀRUD� ±� TXDQGR� DV� HVSLJXHWDV� VmR� QXPHURVDV� H� GLVSRVWDV� GH� IRUPD�
DJUXSDGD�QD�LQÀRUHVFrQFLD�

Descontínua – estrutura sem continuidade em alguns setores.

'LPRU¿VPR�±�TXH�DSUHVHQWD�GXDV�IRUPDV�GLVWLQWDV�

Espiciforme – que se assemelha a uma espiga.

(VSLJD�±�LQÀRUHVFrQFLD�UDFHPRVD�VLPSOHV��FRP�ÀRUHV�VHP�SHFtROR��VpVVHLV�

(VSLJXHWD�±�LQÀRUHVFrQFLD�EiVLFD�GDV�JUDPtQHDV��TXH�FRQVLVWH�HP�XP�HL[R�
DUWLFXODGR�SURWHJLGR�SRU�EUiFWHDV��FRP�XPD�ÀRU�HP�FDGD�DUWLFXODomR�



Estolonífera - que apresenta estolões.

Estolão - colmo sob a superfície, longo e delgado, capaz de originar vegetati-
vamente outras plantas.

)LOLIRUPH�±�VHPHOKDQWH�D�XP�¿R��PXLWR�GHOJDGR�H�ÀH[tYHO�

Flechilha – fruto de formato fusiforme, com calo agudo e pungente e arista 
comprida.

Flexuosa/o – estrutura visivelmente sinuosa.

)ORUHV�GHVLGUDWDGDV�±�ÀRUHV�FROKLGDV�DLQGD�MRYHQV�RX�DGXOWDV�

)ORUHV�VHFDV�±�ÀRUHV�FROKLGDV�Mi�IRUD�GH�pSRFD��TXDQGR�Mi�SHUGHUDP�JUDQGH�
parte da sua umidade e posteriormente são colocadas para secar.

Fusiforme -  com forma de fuso. 

Geminado - órgãos dispostos aos pares.  

Glabra/o – sem tricomas.

Glauco – de cor verde-clara, azulada.

Hábito – aspecto ou porte geral da planta. Forma de crescimento.

Herbácea/o – planta sem caule lenhoso e persistente; que tem porte e textura 
de erva.

,QÀRUHVFrQFLD�±�FRQMXQWR�GH�HL[RV�UDPL¿FDGRV�FRPSRVWR�GH�ÀRUHV�

,QÀRUHVFrQFLD�XQLODWHUDO�-��VH�GL]�GD�LQÀRUHVFrQFLD�FRP�DV�HVSLJXHWDV�GHVHQ-
volvidas sobre um dos lados do eixo.

,QRYDomR�±�FRQMXQWR�GH�UDPL¿FDo}HV�RX�EURWDo}HV�RULJLQDGDV�GRV�QyV�GRV�FROPRV�

Jardim naturalista - jardim organizado de forma natural, evocando a natureza, respei-
tando as espécies locais, levando em consideração a ecologia e a sustentabilidade.
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Lanceolada/o - órgão laminar com contorno em forma de ponta de lança, 
estreitamente elíptico com os extremos agudos. 

Lanosa/a – coberto de tricomas compridos e macios, semelhante à lã.

Laxa/o – pouco denso, frouxo.

/HPD�±�HVWUXWXUD�H[WHUQD�GR�DQWpFLR��HP�FXMD�D[LOD�VH�ORFDOL]DP�D�SiOHD�H�D�ÀRU�

Linear-lanceolada – folha longa, com bordos paralelos ou quase paralelos, 
que se estreitam em direção ao ápice, dando um aspecto de ponta de lança.

Paleácea/o – com textura e coloração de palha.

3DQtFXOD�±� WLSR�GH� LQÀRUHVFrQFLD�FRP�XP�HL[R�PDLV�RX�PHQRV�DORQJDGR��GR�
TXDO�SDUWHP�UDPL¿FDo}HV�RQGH�VH�LQVHUHP�DV�ÀRUHV��QR�FDVR�GDV�JUDPtQHDV�
as espiguetas).

3DQtFXOD�FRQWUDtGD�±�WLSR�GH�LQÀRUHVFrQFLD�FRP�RV�UDPRV�ODWHUDLV�DSUR[LPD-
dos ao eixo principal.

3DXFLÀRUD�±�LQÀRUHVFrQFLD�FRP�SRXFDV�HVSLJXHWDV��

Pendente – pendurado devido ao encurvamento do eixo de suporte.

Perene – planta que vive mais de dois anos.

Prostrado – colmo deitado sobre o solo ou substrato por não ser capaz de 
se sustentar.

5DPRV�ÀRUtIHURV�-�UDPRV�QRV�TXDLV�HVWmR�GLVSRVWDV�DV�HVSLJXHWDV�

Ramos verticilados - ramos inseridos em número de três ou mais num eixo e 
ao mesmo nível. 

Recurvada/o – aplicado às folhas quando elas se encurvam em direção à 
base do colmo.

Restinga – locais de solo arenoso e salino próximos ao oceano, como dunas 
e areais.



Rizoma – caule geralmente subterrâneo e horizontal, que produz inovações.

Rizomatosa/o – que apresenta rizomas.

Ruderal – planta que cresce entre escombros, ruínas e locais urbanizados.

Serrilhado – com aspecto de dentes de serra.

Subaguda/o – quase agudo.

Subarbustivo – semelhante a um arbusto.

Subarbusto - planta lenhosa na base, com a parte superior herbácea.

Subcontraída/o – estrutura levemente contraída.

Subiguais – com dimensões muito próximas.

Subdigitada/o – com elementos que partem de aproximadamente um mesmo 
ponto, assemelhando-se com os dedos da mão.

Subverticilado - ramos insertos em número de três ou mais num eixo e quase 
ao mesmo nível. 

Tricoma– qualquer prolongamento ou apêndice das células epidérmicas, com 
forma, tamanho e funções variáveis, como pelos unicelulares ou pluricelula-
res, glandulares ou não, escamas ou vesículas aquíferas.

Vinácea - a cor se assemelha à tonalidade do vinho tinto; cor-de-vinho.
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*1RPHV�FLHQWt¿FRV�DFHLWRV�HVWmR�HP�QHJULWR�H�LWiOLFR��HQTXDQWR�TXH�VLQ{QLPRV�UHOHYDQWHV�HVWmR�
apenas em itálico.

ËQGLFH�UHPLVVLYR�GH�QRPH�FLHQWt¿FRV* 

Agrostis montevidensis Spreng. ex Nees .……..25, 62, 63, 140, 157, 158

Andropogon bicornis L. .................................................46, 64, 65, 66, 67.

Andropogon glaucophyllus Roseng., B.R. Arrill. & Izag. .................68, 69

Andropogon gayanus Kunth ......................................................................36

Andropogon ternatus (Spreng.) Nees .......................................................55

Andropogon virgatus Ham. ..................................................................70, 71

Anthaenantia lanata (Kunth) Benth .………….…..………….......………72, 73
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Aristida circinalis Lindm. ..............................................................74, 75, 158 
Aristida jubata (Arechav.) Herter .................................................28, 76, 77 

Aristida laevis (Nees) Kunth .........................................................55, 78, 79

Aristida megapotamica Spreng. var. megapotamica ........................80, 81

Aristida pallens Cav. ....................................................................................37

Aristida riograndensis Severo & Boldrini .........................................82, 83

Arundo donax L. ..........................................................................................46

Axonopus sp. .............................................................................................40

Avena sativa L. ............................................................................................36

Bambusa spp. .......................................................................................36, 37

Bambusa multiplex (Lour.) Raeusch. ........................................................51

Bothriochloa laguroides (DC.) Herter……….…84, 85, 86, 87, 142, 159

Briza maxima L. ...........................................................................................55

Briza minor L. ............................................................................................55

Bromus catharticus Vahl .............................................................88, 89, 159

Calamagrostis viridiflavescens Steud. ......................................90, 91, 159

Cenchrus clandestinus (Hochst. ex Chiov.) Morrone ...............................36

Cenchrus longisetus M.C.Johnst. ..............................................................51

Cenchrus purpureus (Schumach.) Morrone .............................................36

Cenchrus purpurascens Thunb. .................................................................51

Cenchrus setaceus (Forssk.) Morrone .........................................................51



Chascolytrum subaristatum (Lam.) Desv. ...........................55, 92, 93, 159

Chascolytrum uniolae (Nees) Essi, Longhi-Wagner & Souza-Chies ...21, 94, 95

Chloris gayana Kunth ..................................................................................36

Coix lacryma-jobi L. ...................................................................................37

Coleataenia prionitis (Nees) Soreng ....................................................37, 51

Cortaderia selloana Asch. & Graebn. ........................37, 43, 96, 97, 98, 99

Chrysopogon zizanioides (L.) Roberty ..................................................37

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf ............................................................. 37

Cymbopogon martini (Roxb.) J.F.Watson .................................................37

Cymbopogon nardus (L.) Rendle ..............................................................37

Cynodon dactylon (L.) Pers .......................................................................40

Digitaria horizontalis Willd. ........................................................................36

Dracaena spp. .............................................................................................55

Drepanostachyum falcatum (Nees) Keng f. ...........................................46

Elionurus muticus (Spreng.) Kuntze ………......….…………………100, 101

Eragrostis airoides Nees ..................................................................102, 103

Eragrostis curvula (Schrad.) Nees .............................................................46

Eustachys distichophylla (Lag.) Nees .............................................104, 105

Festuca glauca Lam. ...................................................................................46

Hordeum vulgare L. .....................................................................................36

Imperata brasiliensis Trin. ............................................................37, 106, 107
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Ischaemum minus J.Presl ...............................................................108, 109

Jarava filifolia (Nees) Ciald. .............................................................110, 111

Leptocoryphium lanatum (Kunth) Nees ………....……………………………72

Lolium multiflorum L. .................................................................................36

Melica brasiliana Ard. ......................................................................112, 113

Miscanthus sinensis Andersson ................................................................46

Nassella filiculmis (Delile) Barkworth ................................................114, 115

Nassella melanosperma (J.Presl) Barkworth .....29, 116, 117, 118, 119, 143

Oryza sativa L. ............................................................................................36

Panicum racemosum (P. Beauv.) Spreng. ……………………23, 120, 121

Panicum prionitis Nees ..............................................................................37

Paspalum haumanii Parodi ........................................................................43 

Paspalum notatum Flüggé .......................................................................40

Phalaris canariensis L. ................................................................................36

Phyllostachys edulis Rivière & C.Rivière ……………………………………51

Phyllostachys nigra (Lodd. ex Lindl.) Munro ………………………………46

Piptochaetium montevidense (Spreng.) Parodi ..............................122, 123

Piptochaetium panicoides (Lam.) E. Desv. ....................................124, 125

Piptochaetium ruprechtianum E. Desv. ..........................................126, 127

Poa lanigera Nees ...........................................................................128, 129

Rumohra adiantiformis (G.Forst.) Ching .................................................55



Saccharum officinarum L. ..........................................................................36

Setaria sulcata Raddi ................................................................................53

Setaria  parviflora (Poir.) Kerguélen ..................................................130, 131

Sorghastrum pellitum (Hack.) Parodi ......................31, 132, 133, 134, 135

Sorghum bicolor (L.) Moench ...........................................................36, 37

Stenotaphrum secundatum (Walter) Kuntze ..............................................40

Triticum aestivum L. ...................................................................................36

Urochloa decumbens (Stapf) R.D.Webster ..............……………………….36

Zea mays L. ..................................................................................................36

Zoysia tenuifolia Thiele .............................................................................40

Zoysia japonica Steud. ............................................................................40
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